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Esta publicação é fruto de estudos e pesquisa, desenvolvidos  no
âmbito do Projeto Especial de Qualificação – PROESQ – Quem
luta também educa!, iniciativa da Central Única dos Trabalha-

dores – CUT, por meio da Secretaria Nacional de Formação da CUT e
da Escola Sindical São Paulo/CUT.

O PROESQ - Quem luta também educa! foi realizado por meio
de convênio estabelecido entre a Escola Sindical São Paulo-CUT e o
Ministério do Trabalho e Emprego – MTE, dentro da Política Nacional
de Qualificação – PNQ; e financiado pelo Fundo de Amparo ao Tra-
balhador – FAT.

O Conselho Deliberativo do FAT – Codefat, um dos mais im-
portantes órgãos tripartites e paritários do país, delibera sobre várias
políticas relacionadas  ao Sistema Público de Emprego, Trabalho e
Renda. Entre elas, a política de qualificação social e profissional.

Com a finalidade de desenvolver e aprimorar metodologias e
tecnologias apropriadas para a educação e qualificação social e profis-
sional de trabalhadores e trabalhadoras, e tendo como premissa con-
ceitos, práticas e perspectivas da negociação e contratação coletiva no
Brasil, um dos objetos de estudo ao qual nos dedicamos no desenvol-
vimento do Quem luta também educa! foi a Negociação e Contrata-
ção Coletiva da Qualificação socioprofissional e, em especial, o desen-
volvimento e estudo de uma Pesquisa Participativa para a Formação
Profissional Negociada.

Para a CUT, o sindicalismo deve estar a serviço da construção
de uma nova sociedade, na qual os princípios de democracia, partici-
pação, criticidade e autonomia sejam a  base das relações de trabalho.
Por isso, nossa luta pela instituição da negociação e contratação cole-
tiva em todos os âmbitos e sobre todos os temas de interesse da clas-
se trabalhadora.

A participação ativa das entidades sindicais e dos trabalha-
dores por ela representados, na identificação, formulação e imple-
mentação de processos de educação/formação profissional é, sem
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dúvida alguma, a expressão viva do potencial da negociação coleti-
va, e da importância estratégica da qualificação social e profissional
na agenda sindical, e na vida dos trabalhadores e trabalhadoras.

Nossa expectativa, ao realizar este trabalho, é a de que as refle-
xões acerca da experiência aqui abordada subsidiem as ações do mo-
vimento sindical em geral, estimulem a socialização de outras expe-
riências tão importantes e, em especial, contribuam para trabalhado-
res e trabalhadoras tomarem consciência do seu potencial organizati-
vo e de negociação.

Desejamos a todos uma excelente leitura!
Artur Henrique da Silva Santos – Presidente Nacional da CUT

José Celestino Lourenço – Secretário Nacional de Formação da CUT
e membro do Conselho Político da Escola Sindical São Paulo-CUT

Carlos Tadeu Vilanova – Secretário de Formação da CUT São Paulo e
coordenador geral da Escola Sindical São Paulo-CUT
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¹ Nos referimos aqui à experiência da Confederação Nacional dos Metalúrgicos
(CNM), por meio do Programa Integrar, que culminou com a negociação da for-
mação profissional para os trabalhadores da empresa Panex, de São Bernardo
do Campo.

² Foram procurados sindicatos do ramo químico e do ramo da seguridade social,
que não puderam levar adiante a proposta pelo contexto adverso que enfrenta-
vam na ocasião.

Apesquisa participativa realizada no âmbito do Projeto Espe-
cial de Qualificação – PROESQ - Quem luta também edu-
ca!, por meio do convênio do Ministério do Trabalho e Em-

prego (MTE) e a Escola Sindical São Paulo – CUT, partiu da expe-
riência acumulada no ramo metalúrgico¹ e teve a intenção de ex-
pandir para outros ramos da CUT.

O objetivo da pesquisa participativa é construir uma propos-
ta de formação profissional a partir dos interesses dos trabalhado-
res, que seja negociada com o empregador.

Dessa forma, abrir-se-ia a possibilidade de estabelecer um
processo de negociação de “soma positiva”entre patrões e os traba-
lhadores, representados pelo sindicato.

A proposta, portanto, é que no processo de negociação seja
possível que todas as partes saiam com seus interesses de alguma
forma atendidos: os empregadores, por terem uma força de traba-
lho mais qualificada, vislumbrando assim a possibilidade de uma
melhoria de desempenho, eficiência, eficácia no processo de traba-
lho e conseqüentemente na prestação de serviços públicos; os tra-
balhadores, por estarem tendo acesso a uma formação que se incor-
pora ao seu repertório de saberes lhe permitindo, inclusive, possi-
bilidade de melhoria de salário e/ou de novas oportunidades de co-
locação no mercado de trabalho; e o sindicato, por adquirir um co-
nhecimento mais profundo da categoria e conquistar reconheci-
mento, que redundaria em seu fortalecimento junto aos trabalha-
dores nos locais de trabalho.

Entre as várias possibilidades colocadas para realização da pes-
quisa participativa² e para a formulação de uma proposta de formação

IN
TR

O
D

U
Ç

ÃO



12

profissional, a que prosperou foi a parceria com o Sindicato dos Ser-
vidores da Administração Pública e das Autarquias do Município de
São Paulo – SINDSEP/SP, que pretendiam desenvolver este trabalho
entre o segmento dos agentes de apoio da prefeitura³.

Esta publicação que lhe chega às mãos traz um relato dessa
experiência do ponto de vista metodológico, bem como o resultado
alcançado na pesquisa a partir do qual se apontam caminhos para
a formação profissional dos agentes de apoio.

Esperamos que a partir dessa experiência de êxito  com o
SINDSEP/SP, outros sindicatos e ramos da CUT sejam estimulados
a seguir esse caminho e incorporar a prática da pesquisa participa-
tiva a sua ação sindical.

Boa leitura a todos(as)!

³ O cargo de agente de apoio na Prefeitura Municipal de São Paulo compreende os
trabalhadores de mais baixa remuneração e escolaridade, e tem a possibilidade
de ascensão na carreira por meio da realização de cursos de formação profis-
sional, entre outros fatores.
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Antecedentes da formação profissional 
negociada entre os Municipais de São Paulo

Quando o Projeto Especial de Qualificação – PROESQ -, Quem luta também
educa!, da Escola Sindical São Paulo – CUT iniciou suas atividades, foi rea-
lizada uma Oficina Nacional de Pesquisa cujo título foi Negociação e Con-

tratação Coletiva da Qualificação Social e Profissional: A Participação dos Trabalha-
dores em Debate4.

O objetivo daquela Oficina, realizada nos dias 10 e 11 de março de 2005, foi
o de identificar experiências dessa natureza existentes entre os sindicatos da CUT.

Naquela ocasião tivemos a exposição de Giovan de Souza, do Sindicato dos
Metalúrgicos do ABC, membro do Comitê Sindical de Empresa na PANEX, para fa-
zer um relato da pesquisa participativa e do curso de formação profissional negocia-
do a partir dela, denominada de Formação Técnica Geral (FTG).

Na mesma mesa, contamos com a exposição de Paula Francinete Costa Lei-
te, do Sindicato dos Municipais de São Paulo (Sindsep-SP), para fazer o relato da
experiência das Auxiliares de Desenvolvimento Infantil (ADIs)5 , funcionárias dos
Centros de Educação Infantil – CEIs (antigamente chamadas de creches) - que con-
quistaram o direito a ter seu cargo automaticamente transformado para Professora
de Desenvolvimento Infantil (PDI) mediante a conclusão de curso de formação pro-
fissional oferecido pela prefeitura, sem a necessidade de realização de novo concur-
so, que seria o trâmite legal a ser percorrido se não fosse essa conquista.

Não é demais ressaltar, uma vez mais, que essa conquista só foi possível pela
intensa luta travada pelo Sindsep/SP durante dezesseis anos, desde o seu início até
a aprovação da lei nº 13.574/03 que garantiu tal direito.

Assim, o Sindsep/SP já tinha uma experiência de negociação da formação
profissional, com grande êxito, garantindo a um segmento da categoria – as então
ADIs – uma nova carreira com a conseqüente valorização salarial, além do aumen-
to da auto-estima daquelas trabalhadoras pelo reconhecimento de seu trabalho.

Foi esse antecedente em sua história que estimulou a Direção do Sind-
sep/SP a se engajar na proposta de realização de uma pesquisa participativa,
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A Formação Profissional Negociada
no Sindicato dos Municipais de

São Paulo e os agentes de apoio

4 O resultado dessa Oficina – a apresentação dos expositores e o debate em plenário em áudio
e em texto -, encontra-se disponível no CD-ROM Negociação e Contratação Coletiva da Qua-
lificação Social e Profissional, volume 1 - A participação dos trabalhadores em debate.

5 Além do CD-Rom já mencionado, a experiência das ADI’s encontra-se sucintamente descrita na
publicação Negociação e Contratação Coletiva da Qualificação Socioprofissional  nas Rela-
ções Capital – Trabalho.
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propiciada pelo PROESQ – Quem luta também educa!
Dessa vez era intenção do Sindsep-SP(6) atingir outro segmento da catego-

ria: os agentes de apoio -, por meio de um método até então inédito para o Sindi-
cato, que é a pesquisa-ação.

Caracterização do cargo de agente de
apoio e a formação profissional

O cargo de agente de apoio foi criado na Prefeitura de São Paulo a partir de
um processo de negociação permanente com o Sindsep-SP6 na construção de um
novo Plano de Cargos, Carreiras e Salários (PCCS) para os funcionários de nível bá-
sico. O resultado dessa negociação do PCCS encontra-se na lei municipal nº 13.652,
de 25/09/2003 e regulamentada no decreto 47.655, de 5/09/2006.

A construção do cargo de agente de apoio baseou-se na noção de “cargo lar-
go”, incorporando inúmeros cargos sob essa nova denominação: auxiliar de servi-
ços de saúde (das áreas de necropsia, laboratório, radiologia, e zoonoses), atenden-
te de enfermagem, auxiliar de apoio administrativo (das áreas de administração ge-
ral, costura, cozinha, lavanderia, telefonia, e zeladoria), motorista, encadernador,
agente de copa, ascensorista, agente da administração (das áreas de armazenagem,
serviços gerais, e vigilância), oficial de obras (das áreas de conservação e constru-
ção, jardinagem, limpeza pública e vias públicas), oficial de manutenção (automo-
tores e marcenaria), oficial de máquinas e equipamentos (caldeiras, operação de
máquinas de médio porte, operação de máquinas de pequeno porte, operação de
máquinas pesadas, destinação de lixo, e tornearia), agente de desenvolvimento, sal-
va-vidas e operador de piscinas. Ao menos em tese, com a transformação de todos
os cargos mencionados acima em agente de apoio, aqueles profissionais passaram
a poder transitar de uma função para outra. A carreira do agente de apoio está or-
ganizada em dois níveis (I e II) na qual o funcionário pode percorrer dez categorias,
conforme o quadro abaixo:

6 Há entre os servidores públicos municipais de São Paulo, 31 sindicatos representando segmen-
tos diferenciados do funcionalismo. O único Sindicato que representa o conjunto do funciona-
lismo do município é o Sindsep-SP, que se sentou à mesa de negociação do SINP (Sistema de
Negociação Permanente) com outros oito sindicatos.

Padrão Nível Categoria Pontuação necessária
B 301 I 1
B 302 (60%) 2 52,2
B 303 3 53,2
B 304 4 54,2
B 305 5 55,2
B 306 II (40%) 1 55,2
B 307 2 56,2
B 308 3 57,2
B 309 4 58,2
B 310 5 59,2

EEssccaallaa  ddee  pprrooggrreessssããoo  ffuunncciioonnaall

Pesquisa Participativa: Instrumento de Negociação da Formação Profissional



17

A evolução dentro das categorias de 1 a 5 é chamada de progressão e, de
acordo com o artigo nº 10 da lei, se dá por meio da avaliação de desempenho, que
“levará em consideração o desempenho individual, o desempenho institucional, o
tempo na carreira e títulos”. (grifo nosso)

De outro modo, a passagem do nível I (que deve ter 60% do total de agen-
tes de apoio) para o nível II (que deve ter 40% do total de agentes de apoio), segun-
do o artigo nº 14, deverá ocorrer “mediante concurso de provas ou de provas e títu-
los, no qual seja demonstrada a aquisição de outras habilidades do cargo que pro-
piciem a multifuncionalidade”. (grifo nosso)

Além disso, o artigo nº 16 estabelece que “o concurso de promoção será re-
gulamentado mediante decreto”, observadas as seguintes condições:

II  -- tempo mínimo de 02 (dois) anos na carreira; 
IIII  –– comprovação, mediante prova e certificado, quando for o caso, de

pelo menos mais uma habilidade específica estabelecida para o cargo, além
daquela necessária para o exercício de suas atividades”. (grifo nosso)

Desse modo, a formação profissional ganha uma importância bastante
grande para a progressão e promoção na carreira, sendo um dos critérios a
contar para a evolução funcional do agente de apoio, com a conseqüente me-
lhoria salarial.

Isso está reconhecido no artigo 19 da própria lei que afirma que “a Secretaria
Municipal de Gestão Pública incentivará o desenvolvimento funcional do servidor,
mediante a elaboração de programa próprio de capacitação continuada e estímulo
ao autodesenvolvimento, visando o aperfeiçoamento das atribuições relacionadas
ao cargo”.

Diante disso, a negociação da formação profissional para os agentes de apoio
acaba assumindo uma dimensão estratégica para a ação sindical, de mobilizar esse
segmento da categoria tal como na luta das ADIs.

Os agentes de apoio na cidade de São Paulo

A cidade de São Paulo tem 1.509 km2, e, de acordo com levantamento do
Censo realizado em 2000, possui uma população de 10.434.252  de habitantes.

Administrativamente, a cidade divide-se em 31 Subprefeituras e 22 Secre-
tarias, tendo aproximadamente 4.300 unidades “espalhadas” por toda a cidade:
escolas, Centros de Educação Infantil (CEI - antigas creches), Centros de Educa-
ção Unificada (CEU), Bibliotecas, Teatros, Unidades Básicas de Saúde (UBS),
Hospitais, Pronto-Socorros, Parques e Jardins, Centros Esportivos, Cemitérios,
entre tantas outras.

Pelas características já traçadas dos agentes de apoio e as funções exercidas
por eles na prefeitura, observa-se que há agentes de apoio por toda a cidade. Onde
quer que vá um munícipe na cidade de São Paulo, ele encontrará algum agente de
apoio trabalhando.

A Formação Profissional Negociada no Sindicato dos Municipais de São Paulo e os agentes de apoio



18

Estima-se que existam na cidade aproximadamente 180 mil servidores
públicos, dentre os quais 19.672 estão no cargo de agente de apoio, distribuí-
dos de acordo com os quadros abaixo:

Sec. de Governo do Município - SGM 258
Sec. Mun. das Subprefeituras - SMSP 701
Sec. Mun. de Planejamento - SEMPLA 24
Sec. Mun. de Habitação – SEHAB 128
Sec. Mun. de Gestão - SMG 189
Sec. Mun. de Educação - SME 4526
Sec. Mun. de Finanças - SF 119
Sec. Mun. de Saúde - SMS 4669
Sec. Mun. de Esportes - SEME 152
Sec. Mun. de Transporte - SMT 35
Sec. Mun. de Assuntos Jurídicos - SMJ 274
Sec. de Infra-estrutura Urbana - SIURB 105
Sec. Mun. de Serviço – SES 281
Sec. Mun. Desenvolvimento Social - SMADS 58
Sec. Mun. de Cultura – SMC 459
Sec. Mun. de Abastecimento - SEMAB 3
Sec. Mun. do Verde e Meio Ambiente - SVMA 348
Sec. Mun. de Comunicação - SMCIS 3
Sec. Mun. do Trabalho - SMTRAB 6
Sec. Mun. de Relações Internacionais - SMRI 3
Ouvidoria Geral – OGMSP 2
Sec. Especial Participação e Parcerias - SEPP 5
SSUUBB--TTOOTTAALL 1122..334488

DDiissttrriibbuuiiççããoo  ddooss  aaggeenntteess  ddee  aappooiioo  ppeellaass  SSeeccrreettaarriiaass

Fonte: Secretaria Municipal de Gestão de Pessoal (SMG)

Subprefeitura Aricanduva / Vila Formosa 126
Subprefeitura Butantã 237
Subprefeitura Campo Limpo 241
Subprefeitura Capela do Socorro 185
Subprefeitura Casa Verde 108
Subprefeitura Cidade Ademar 70
Subprefeitura Cidade Tiradentes 157
Subprefeitura Ermelino 181
Subprefeitura Freguesia do Ó 310
Subprefeitura Guaianazes 397
Subprefeitura Ipiranga 153
Subprefeitura Itaim Paulista 268
Subprefeitura Itaquera 427
Subprefeitura Jabaquara 115
Subprefeitura Jaçanã / Tremembé 210
Subprefeitura Lapa 277

DDiissttrriibbuuiiççããoo  ddooss  aaggeenntteess  ddee  aappooiioo  ppeellaass  SSuubbpprreeffeeiittuurraass

Pesquisa Participativa: Instrumento de Negociação da Formação Profissional
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Subprefeitura M’ Boi Mirim 83
Subprefeitura Mooca 309
Subprefeitura Parelheiros 90
Subprefeitura Penha 316
Subprefeitura Perus 222
Subprefeitura Pinheiros 232
Subprefeitura Pirituba / Jaraguá 277
Subprefeitura Santana / Tucuruvi 311
Subprefeitura Santo Amaro 274
Subprefeitura São Mateus 262
Subprefeitura São Miguel 401
Subprefeitura Sé 467
Subprefeitura Vila Mariana 205
Subprefeitura Vila Maria / Vila Guilherme 215
Subprefeitura Vila Prudente 198
SSUUBB--TTOOTTAALL 77332244

Fonte: Secretaria Municipal de Gestão de Pessoal (SMG)

DDiissttrriibbuuiiççããoo  ddooss  aaggeenntteess  ddee  aappooiioo
nnaa  cciiddaaddee  ddee  SSããoo  PPaauulloo

Nº %
Pelas Secretarias 12.348 62,8
Pelas Subprefeituras 7.324 37,2
TTOOTTAALL 1199..667722 110000,,00

Fonte: Secretaria Municipal de Gestão de Pessoal (SMG)

Assim, considerando-se a característica do cargo de agente de apoio,
multifuncional e a quantidade e distribuição dos agentes por toda a cidade de
São Paulo, se têm uma leve aproximação da complexidade e da dificuldade
que foi realizar a pesquisa de campo com esse segmento do funcionalismo
público.

A negociação com a Prefeitura Municipal de São Paulo

Tendo clareza dos objetivos da formação profissional negociada e da
pesquisa participativa como método para formulação da proposta de um per-
curso de qualificação dos agentes de apoio, o Sindsep-SP, com o suporte de
assessoria da Escola Sindical São Paulo – CUT, da Coordenação dos Progra-
mas de Pós-gradação de Engenharia (COPPE) da Universidade Federal do Rio
de Janeiro (UFRJ) e da Subseção do Dieese no Sindsep-SP, elaborou um pro-
jeto de pesquisa que foi apresentado e discutido com a Secretaria Municipal
de Gestão (SMG), área responsável pelo RH dentro da Prefeitura.

O projeto foi muito bem recebido pela Administração que remeteu às

A Formação Profissional Negociada no Sindicato dos Municipais de São Paulo e os agentes de apoio
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Secretarias e Subprefeituras uma orientação para colaborar na aplicação dos
questionários entre os agentes de apoio.

Contudo, a boa aceitação institucional pela Prefeitura não demoveu todos os
obstáculos à realização das entrevistas. Assim, em algumas Subprefeituras e Equi-
pamentos Públicos a equipe de pesquisadores teve dificuldade na relação com as
chefias locais, a despeito do acerto entre o Sindicato e a Administração.

Há que se ressaltar, entretanto, que em um bom número de locais de
trabalho a explicação do projeto já sensibilizara a chefia local que colaborava
prontamente, repassando informações sobre os agentes de apoio presentes no
dia, e liberando-os para conceder entrevista se eles assim o desejassem.

Com o fim da aplicação dos questionários, análise e discussão dos da-
dos, o processo de negociação da formação profissional para os agentes de
apoio entra em um novo estágio: retornar à prefeitura para apresentar o resul-
tado da pesquisa e começar a discutir um percurso formativo que parta dos in-
teresses dos trabalhadores, expresso na pesquisa.

Pesquisa Participativa: Instrumento de Negociação da Formação Profissional
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Metodologia da pesquisa e construção da amostra

Apesquisa participativa que desenvolvemos entre os agentes de apoio não se
baseou exclusivamente em métodos quantitativos de pesquisa. Antes, ao
contrário, a intenção foi de realizar uma pesquisa com caráter exploratório,

no qual a preocupação central foi fazer um diagnóstico da realidade vivida no Tra-
balho, levantando opiniões e percepções dos agentes de apoio.

Com isso, queremos dizer que a regularidade estatística das opiniões tornou-
se secundária frente ao significado dos “casos”relatados que compuseram um mo-
saico da visão dos agentes de apoio.

Assim, a construção da amostragem foi uma referência para apreendermos a
diversidade de situações vivenciadas pelos agentes de apoio na Prefeitura de São
Paulo.

De todo modo, a maior dificuldade para a construção da amostragem foi o
grau de desconhecimento dos dados do universo a ser pesquisado – os agentes de
apoio da Prefeitura Municipal de São Paulo (PMSP). Acabamos, por força da cir-
cunstância, utilizando três fontes distintas para a construção dessa amostragem.

A principal delas, porque a mais atualizada, foram os dados obtidos junto à
Secretaria de Gestão Municipal (SGM), a partir de solicitação formal da Direção do
Sindicato. Nela encontramos o número total de agentes de apoio e sua distribuição
pelas secretarias e subprefeituras.

Outra fonte utilizada foi o Censo do Funcionalismo Municipal, publicado em
maio de 2002. Na ocasião de sua realização não havia ainda o cargo de agente de
apoio. Nesse sentido, buscamos informações do pessoal de nível básico que é o que
melhor corresponderia ao cargo de agente de apoio. Nele pudemos obter dados so-
bre faixa etária, escolaridade, e sobre a distribuição segundo gênero (masculino/fe-
minino).

Por fim, nos apoiamos também em alguns dados da Lei nº 13.652, de
25/09/2003, que criou o cargo de agente de apoio. Nela há uma distribuição dos fun-
cionários de nível básico segundo os cargos existentes na ocasião em que estava
sendo promulgada a nova lei.

Os números encontrados entre as três fontes mencionadas são ligeiramente
destoantes e procuramos equaliza-los mantendo a mesma proporção em termos
percentuais.

A partir disso, optamos por adotar critérios de estratificação da amostra que
consideram:
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• Distribuição segundo as secretarias
• Distribuição segundo as subprefeituras
• Distribuição segundo sexo
• Distribuição segundo faixa etária
• Distribuição segundo as funções de agente de apoio

É importante ressaltar também que a falta de informações para monta-
gem da amostra fez com que ela tivesse de ser redefinida no decorrer da apli-
cação do questionário, pois que a realidade encontrada destoava dos dados
utilizados na amostragem. Um exemplo claro disso está na distribuição dos
entrevistados segundo a faixa etária.

Os dados disponíveis mais próximos da realidade atual dos agentes de
apoio foram obtidos do Censo do Funcionalismo, realizada em novembro de
2001, ou seja, com cinco anos de defasagem em relação a esta pesquisa. Assim,
de acordo com essa fonte teríamos de  entrevistar 44% de trabalhadores entre
40 e 49 anos e 37,6% de trabalhadores entre 50 e 59 anos dentro do universo
pesquisado. No entanto, ao visitar as unidades não conseguíamos encontrar as
pessoas na faixa etária desejada.

O mesmo ocorreu nas questões de gênero e de funções, onde tivemos
problemas semelhantes para encontrar mulheres na proporção almejada e
pessoas atuando nas funções previstas.

A seguir faremos a descrição do processo da pesquisa participativa en-
tre os agentes de apoio.

A pesquisa participativa

A pesquisa participativa percorreu nas seguintes etapas, conforme
aponta abaixo.

EEttaappaass  ddee  rreeaalliizzaaççããoo  ddaa  PPeessqquuiissaa  PPaarrttiicciippaattiivvaa  ppaarraa
aa  FFoorrmmaaççããoo  PPrrooffiissssiioonnaall  NNeeggoocciiaaddaa

11)) Preparação inicial da equipe
22)) Discussão do Projeto junto ao Sindicato e base
33)) Construção do questionário
44)) Preparação das atividades de pesquisa
55)) Realização das entrevistas
66)) Categorização das respostas
77)) Tabulação dos dados
88)) Devolutiva
99)) Elaboração do Relatório Diagnóstico

1100)) Discussão do Relatório Diagnóstico

Pesquisa Participativa: Instrumento de Negociação da Formação Profissional
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A preparação da 
equipe de pesquisa

A lógica da pesquisa participativa é transformar um grupo social de ob-
jeto de pesquisa em sujeito de conhecimento com membros ativos na constru-
ção do processo.

Nesse sentido, os agentes de apoio não seriam apenas um objeto de co-
nhecimento de pesquisadores do meio acadêmico, tampouco o sindicato faria
a encomenda de uma pesquisa para “técnicos especialistas”.

Ao contrário, agentes de apoio e sindicato tornar-se-iam, eles próprios,
sujeitos de conhecimento, que se enriqueceriam no processo de realização da
pesquisa feita por eles.

A assessoria da COPPE-UFRJ e da Escola Sindical São Paulo – CUT deu su-
porte a todas as etapas da pesquisa ajudando o grupo a percorrer esse caminho.

Inicialmente um grupo pequeno de diretores do Sindicato, com a asses-
soria de formação do sindicato e a Subseção do Dieese, fez reuniões com a Es-
cola Sindical São Paulo – CUT e a COPPE-UFRJ para elaborar uma proposta
de trabalho a ser apreciada e aprovada pelo conjunto da Direção do Sindicato.

Depois de formalizada a parceria com o Sindsep-SP no âmbito do
PROESQ para realização da pesquisa participativa entre os agentes de apoio,
passou-se à etapa de constituição e preparação de uma equipe para o trabalho.

O grupo constituído contou com membros da Diretoria do Sindicato e
militantes de base, entre agentes de apoio e outros segmentos do funcionalis-
mo, que prestaram um trabalho voluntário, além da assessoria de formação do
sindicato e da Subseção do Dieese, e o acompanhamento da Escola Sindical
São Paulo – CUT e da COPPE-UFRJ.

Ao todo foram realizadas inicialmente vinte reuniões que cumpriram as
seguintes etapas no processo da pesquisa: 

aa)) elaborar e aprovar uma proposta no conjunto da Direção do Sindicato; 
bb)) montar o questionário para a pesquisa de campo; 
cc)) preparar a equipe para aplicá-lo.

Neste primeiro momento - prévio à realização da pesquisa de campo -
participaram mais ativamente do processo 25 pessoas, entre dirigentes e mili-
tantes de base (Anexo 1).

No decorrer da pesquisa o número de entrevistadores sofreu uma pe-
quena queda, fixando-se em 18 entrevistadores mais presentes na aplicação
dos questionários.

O percurso da pesquisa participativa entre os agentes de apoio
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Discussão do Projeto de Pesquisa
junto ao Sindicato e Base

A discussão do projeto junto ao Sindicato deu-se no momento de sua
apresentação e aprovação no conjunto da Diretoria em reunião realizada dia
31/07/2006. A discussão com os militantes e trabalhadores de base ocorreu em
diversos fóruns.

Inicialmente, o Projeto foi apresentado em uma plenária com Represen-
tantes Sindicais de Unidade (RSU)7 , dia 10/10/2006; e depois em uma plenária
especificamente convocada para os agentes de apoio, dia 11/11/2006.

A receptividade foi excepcional e a repercussão política quase imediata
apenas pelo fato de o  Sindsep-SP ter tomado a iniciativa de construir uma pro-
posta de formação profissional.

Diante disso, o Sindicato lançou um boletim especial voltado para os
agentes de apoio, no qual explica a questão do Plano de Cargos, Carreiras e Sa-
lário (PCCS), o processo de evolução funcional, e divulga a realização da Pesqui-
sa Participativa (Anexo 3). Com uma tiragem inicial de cinco mil exemplares, se-
guida de uma segunda edição com mais três mil exemplares, o boletim foi distri-
buído à categoria.

Construção do questionário e 
preparação das atividades de pesquisa

Essa foi uma das etapas mais ricas da participação do grupo e do verda-
deiro sentido de uma construção coletiva.

Depois de muitas reuniões chegou-se a um questionário com 108 pergun-
tas (Anexo 3), organizadas em seis blocos:

• Dados pessoais do(a) entrevistado(a)
• Trabalho e formação profissional
• Local de trabalho
• Carreira na prefeitura
• Saúde do trabalhador
• Sindical

O método de desenvolvimento da pesquisa participativa na categoria,
destacando dirigentes e militantes como sujeitos ativos na elaboração do

7 Os RSUs fazem parte da organização de base do SINDSEP-SP. São representantes do Sindica-
to eleitos em seus locais de trabalho e compõem, no organograma da entidade, o Conselho
Político, que se reúne ordinariamente a cada dois meses com a incumbência estatutária de or-
ganizar ações do sindicato nas regiões.

Pesquisa Participativa: Instrumento de Negociação da Formação Profissional
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questionário, propiciou o levantamento de inúmeras outras questões de inte-
resse do sindicato que vão além do tema da formação profissional negociada,
justificando assim o extenso tamanho do questionário aplicado.

Com o questionário pronto, fizemos uma capacitação para sua aplicação
por meio de um pré-teste com cinco agentes de apoio voluntários que foram até
o sindicato, que serviu também como avaliação e uma última reelaboração do
questionário.

Realização das entrevistas

Foram entrevistados 168 agentes de apoio, em 51 locais de trabalho, em
todas as regiões da cidade, respeitando a proporção entre os que trabalham lota-
dos em alguma Secretaria e os que estão vinculados a alguma Subprefeitura.

Ao chegar aos locais de trabalho, as circunstâncias forçaram mudanças no
que havia sido planejado.

Um primeiro obstáculo enfrentado foi a resistência encontrada em al-
gumas chefias nos locais de trabalho. Vale ressaltar, como já foi dito anterior-
mente, que essa não foi uma regra. Em geral a receptividade foi mais positiva
do que negativa.

No entanto, mesmo com a colaboração das chefias das unidades, muitas
vezes demoramos a obter a relação dos agentes de apoio, para escolher, dentro
da referência amostral, quem seriam nossos entrevistados.

Às vezes o funcionário(a) encontrava-se de férias ou fora de seu horário
de trabalho, reduzindo assim a nossa margem de escolha. Da mesma forma, nem
sempre encontrávamos o  agente de apoio com o perfil que havíamos traçado
para construção ideal da amostra. Isso se deveu, algumas vezes, devido a própria
debilidade da base de dados sobre a qual construímos a amostragem.

Por tudo isso, de um modo geral, gastava-se um bom tempo entre a che-
gada aos locais e a aplicação efetiva do questionário, o que dificultou o cumpri-
mento da meta estabelecida de três ou quatro entrevistados em cada unidade,
afinal ficávamos espremidos ora com o horário de almoço, ora com o horário de
saída do funcionário(a).

A equipe de entrevistadores foi organizada em duplas. Uma pessoa tinha
a incumbência de conduzir a entrevista e anotar por escrito as respostas, haja vis-
to que decidimos não fazer a gravação para evitar possíveis constrangimentos por
parte do agente de apoio entrevistado. A outra pessoa ficava como observadora e
apoio ao entrevistador.

Embora essa tenha sido a orientação decidida coletivamente pelo grupo,
pela dificuldade já relatada, eventualmente não era possível manter esse proce-
dimento e a dupla se dividia para fazer entrevistas simultaneamente.

Por fim, vale ressaltar também outra dificuldade na aplicação dos questio-
nários: o período em que ocorreu, que resultou numa demora um pouco maior

O percurso da pesquisa participativa entre os agentes de apoio
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do que o previsto inicialmente. As entrevistas transcorreram entre os dias 26 de
outubro de 2006 e 2 de fevereiro de 2007, em meio ao período das festas natali-
nas e de ano novo que interromperam o trabalho, férias de entrevistadores, além
da coincidência com a realização de greve e outras lutas em alguns segmentos da
categoria, que inviabilizaram a participação de entrevistadores e dificultaram o
suporte da estrutura do Sindsep-SP para a realização do trabalho de campo.

Mesmo com todos os percalços, a realização das entrevistas foi cumprida
com êxito, permitindo que passássemos às etapas seguintes da pesquisa.

Tabulação dos dados, categorização
das respostas e a reunião devolutiva

O mês de fevereiro e parte do mês de março de 2007 foram dedicados ao
trabalho de tabulação dos dados para as perguntas fechadas e de categorização
das respostas abertas do questionário.

Esse trabalho foi realizado sob a responsabilidade da COPPE/UFRJ, com a
colaboração da Escola Sindical São Paulo – CUT, com a apresentação de uma pri-
meira versão do resultado final da pesquisa em duas reuniões devolutivas, a pri-
meira realizada no dia 1o de março, e a segunda no dia 24 de março de 2007.

As duas reuniões devolutivas tiveram por objetivo chamar todos os(as)
agentes de apoio entrevistados para assistir à apresentação do resultado final da
pesquisa de campo e debatê-lo, de modo a levantar observações que confirmas-
sem ou contrariassem os dados das tabelas e gráficos, e ainda levantar novos as-
pectos relacionados a qualificação e requalificação profissional.

O resultado da pesquisa de campo, acrescido de observações das reu-
niões devolutivas, constitui o resultado da pesquisa, que consta de um Rela-
tório Diagnóstico, do qual foram selecionadas as partes relevantes para esta
publicação.

Pesquisa Participativa: Instrumento de Negociação da Formação Profissional



Em um primeiro momento, neste capítulo, identificaremos o perfil destes
agentes de apoio, ressaltando, sobretudo, os aspectos que têm relação com
a escolarização e a formação profissional. Na discussão sobre o perfil dos

agentes de apoio, daremos destaque para o recorte de gênero, pois há implica-
ções no desenho de uma formação profissional.

Em seguida, discutiremos o trabalho dos agentes de apoio, abordando as
seguintes dimensões: organização do trabalho e as condições em que se realiza;
a trajetória destes trabalhadores dentro da prefeitura; suas percepções sobre o
trabalho e as perspectivas neste “cargo largo”.

Optamos por apresentar os resultados na publicação apenas por meio de
gráficos, excluindo da representação as “não respostas” quando isto se mostrou
irrelevante para as análises.

Perfil dos agentes de apoio entrevistados
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Gráfico 2 - Faixa etária

Gráfico 1 - Gênero
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Nos gráficos 1, 2 e 3 vemos a distribuição dos 168 agentes de apoio entrevis-
tados, segundo gênero, faixa etária e a cor/raça.

Em números absolutos foram entrevistados 89 homens (53,6%) e 79 mulhe-
res (46,4%).

Em relação à faixa etária, observamos uma concentração maior de pessoas
com idade entre 40 e 59 anos, principalmente a partir dos 50 anos.

Quanto ao quesito da cor ou “raça”8 , optamos por deixá-lo como pergunta
aberta para auto-declaração dos entrevistados. Assim, muitos declararam-se “more-
nos”,“morena clara”,“pardos”,“amarela”,“mestiço”, entre outras, que não são de-
nominações oficiais9.

De acordo com o gráfico 3 observa-se que os que se auto-declararam “bran-
cos”são maioria. Contudo, somando-se os que se auto-declararam “negros”e “ou-
tras”(em sua grande maioria como “pardos”), observa-se que este contingente su-
pera em muito pouco os entrevistados que se auto-declararam “brancos”.

Assim, de acordo com os dados obtidos dos questionários aplicados, os
agentes de apoio têm proporção praticamente igual entre “brancos” e “não-bran-
cos”. Na primeira reunião devolutiva estes dados foram contestados pelos entrevis-
tados presentes.A percepção deles é que o contingente de “negros”e “pardos”é bem
maior do que o auto-declarado na pesquisa.

A seguir nos gráficos 4, 5 e 6, vê-se que a maior parte dos agentes de apoio
é casada (55,4%), tem entre dois e três filhos (43%), e sustenta um número um pou-
co maior de pessoas do que o número de filhos (49,3%).

Nos gráficos 4, 5 e 6, vê-se que a maior parte dos agentes de apoio é casada
(55,4%), tem entre dois e três filhos (43%), e sustenta um número um pouco maior
de pessoas do que o número de filhos (49,3%).

8 Como já é de conhecimento público, no meio científico caiu em desuso o “conceito de raça”
para diferenciação entre os seres humanos. Todos somos da mesma raça; o que se diferencia
é o tom da pele. Contudo, optamos por manter essa denominação no texto, mesmo que entre
aspas, devido à  noção de identidade étnica, cultural e política que essa expressão represen-
ta, sobretudo para grupos atuantes no movimento negro.

9 O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), órgão oficial responsável pelas informa-
ções demográficas do país, adota as seguintes denominações para classificação da cor da po-
pulação: branco, preto, pardo, indígena e amarelo.

Gráfico 3 - Cor/raça
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Gráfico 4 - Estado civil

Gráfico 5 - Número de filhos

Gráfico 6 - Número de pessoas que sustenta
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O gráfico 7 merece uma observação metodológica. Quando questiona-
dos sobre “qual é a sua remuneração?”, muitos agentes de apoio responderam
qual é o salário, excluindo portanto proventos de gratificação como para D.A.
(Direção e Assessoramento) e outros itens do holerite/contracheque.

Isso explica porque há duas colunas que se destacam. Observa-se então
que a maior parte dos agentes de apoio tem um salário entre R$ 501,00 e R$
600,00; mas podem alcançar mais de R$ 1.000,00 quando incluem outros itens
em sua remuneração. Isso talvez explique porque 82,7% dos entrevistados não
exercem outra atividade remunerada além do trabalho na Prefeitura. Há de
ressaltar, entretanto, que a questão dos baixos salários foi o ponto mais agudo
nas declarações dos agentes de apoio nas entrevistas, sendo a principal fonte
de desmotivação e frustração no trabalho.

Gráfico 7 - Remuneração (R$)

Gráfico 8 - Outra atividade remunerada

Concluímos essa parte mais geral do perfil dos agentes de apoio com um re-
trato frente à questão da educação.
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82,7%
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Gráfico 9 - Escolaridade

Gráfico 10 - Tempo de conclusão dos estudos

Gráfico 11 - Estuda atualmente
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Gráfico 12 - Gênero X Faixa etária

Observa-se no gráfico 12 que homens e mulheres concentram-se a partir dos
46 anos de idade, o que condiz com o perfil mais geral dos agentes de apoio. Con-
tudo, verifica-se que a faixa etária das mulheres é percentualmente maior quanto
mais se aproxima das faixas de mais idade.

O grau de escolaridade encontrado é bastante baixo. Vemos no gráfico
9 que a soma de agentes de apoio com primário incompleto, primário comple-
to, primeiro grau incompleto e primeiro grau completo totaliza 55,9%. Ou
seja, mais da metade chegou, no máximo, até oito anos de estudo. Esse qua-
dro de baixa escolaridade se agrava quando vemos os gráficos 10 e 11, pois
72% dos agentes de apoio concluíram sua participação na vida escolar há mais
de dez anos e 86,9% deles não estuda atualmente.

Assim, constatamos que o perfil geral do agente de apoio entrevistado
é de um homem com mais de 50 anos, casado, branco ou não branco (negro
ou pardo), pai de dois ou três filhos, com baixo salário (concentrado entre R$
501,00 e R$ 600,00, mas com mediana de R$ 650,00), que é compensado com
outros itens de remuneração. Tem baixa escolaridade, concluiu seus estudos há
muito tempo, e não estuda  atualmente.

No entanto, devemos ressaltar que quando analisamos o perfil dos
agentes de apoio com um recorte de gênero, percebemos diferenças significa-
tivas entre homens e mulheres, que irá se refletir no desenho de uma propos-
ta de formação profissional. Vamos destacar alguns dos principais aspectos
dessas diferenças que terão impacto sobre a formação profissional.

O recorte de gênero no perfil dos agentes de apoio

Pesquisa Participativa: Instrumento de Negociação da Formação Profissional
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Gráfico 13 - Gênero X Estado civil

Gráfico 14 - Gênero X Remuneração (R$)

O cruzamento entre estado civil e gênero levanta uma informação que,
associada a outras que discutiremos adiante, implica diretamente no formato
de uma formação profissional para os agentes de apoio.

Para o momento, observamos no gráfico 13 que, ao contrário do perfil
mais geral, em que predominam as pessoas casadas, há uma proporção maior
de mulheres entre as solteiras, separadas/divorciadas e viúvas do que entre os
homens. Estes se encontram em sua maior parte casados.

O gráfico 14 aponta que os agentes de apoio refletem a desigualdade
de gênero existente no mercado de trabalho, em que, em um mesmo cargo,
as mulheres recebem em torno de R$ 100,00 (cem reais) a menos do que os
homens.

Os agentes de apoio e o Trabalho
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Gráfico 15 - Gênero X Escolaridade

No gráfico 15, chamamos a atenção de que as mulheres apresentam um
grau de escolaridade maior do que os homens, invertendo a situação verifica-
da nas colunas até o segundo grau incompleto, em que elas estavam em me-
nor proporção, para uma maior concentração percentual no grau de escolari-
dade acima do segundo grau completo.

Assim, concluímos que o retrato da mulher agente de apoio reflete as
desigualdades de gênero existentes na sociedade, em geral, e no mercado de
trabalho, em particular. Isso porque vimos que as mulheres recebem uma re-
muneração mais baixa apesar do grau mais elevado de escolaridade. Essa de-
sigualdade replicada recai sobre mulheres de idade mais avançada que são
chefes ou arrimo de família, sejam solteiras, separadas/divorciadas, ou viúvas.

Os agentes de apoio responderam afirmativamente à pergunta sobre

Observa-se que há uma inversão entre os que ganham até R$ 600,00
(maioria de mulheres) e as faixas com maior remuneração, em que a maioria
são homens.

Na reunião devolutiva, os agentes de apoio presentes assinalaram que
essa discrepância entre o salário de homens e mulheres se deve a possibilida-
de de acesso a cargos de chefia, que confere ao titular do cargo proventos
maiores por gratificação e outros itens. Disseram ainda que o acesso diferen-
ciado aos cargos de chefia se deve, entre outros fatores, a uma maior disponi-
bilidade de tempo dos homens, que lhes conferiria uma “vantagem compara-
tiva”em relação às mulheres.

Pesquisa Participativa: Instrumento de Negociação da Formação Profissional
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Gráfico 16 - Escolaridade X Necessidade de novos conhecimentos

necessidades de novos conhecimentos e/ou habilidades para exercer sua
função. No entanto, a percepção dessa necessidade é diferenciada conforme
o grau de escolaridade do(a) entrevistado(a). Como se pode observar no grá-
fico 16, quanto maior o grau de escolaridade do agente de apoio, maior é a
necessidade de novos conhecimentos, sobretudo a partir do segundo grau
completo.

Como já vimos que o grau de escolaridade dos agentes de apoio, per-
centualmente, é mais elevado entre as mulheres, podemos supor que elas têm,
potencialmente, mais interesse em participar da formação profissional do que
os homens.

Isso deverá ser levado em conta não só na elaboração de uma proposta
de formação profissional para os agentes de apoio, mas também em sua exe-
cução, viabilizando a participação das mulheres.

Esse maior interesse potencial das mulheres se deve também ao fato do
perfil observado nos dados da pesquisa revelando sua condição de maior pre-
cariedade salarial e de suas responsabilidades como arrimo de família, com
duas ou três pessoas para sustentar, e encontrando-se com mais de 50 anos de
idade.

A organização do trabalho dos agentes de apoio

Nesta seção, veremos aspectos que vão desde a organização do traba-
lho em si (como está projetado) até as condições de trabalho existentes, per-
passando pela relação com a chefia, e eventuais mudanças no trabalho.

Os agentes de apoio e o Trabalho
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De um ponto de vista mais geral, vemos no gráfico 17 que o trabalho é or-
ganizado com bastante autonomia pelos agentes de apoio, respeitando mais a ló-
gica da rotina do trabalho do que a prescrição estrita de uma chefia/gerência.

Seguem abaixo alguns relatos obtidos nas entrevistas que ilustram a re-
lação dos agentes de apoio com o trabalho:

� “assim que me dão o trabalho, vou primeiro nas ruas mais próxi-
mas, depois nas mais distantes, se vou num prédio organizo de
modo a não ficar subindo e descendo.”

� “assino ponto, pego caminhão, vou pra rua, sinalizo a obra, fico
marcando metragens, retorno.”

� “não precisa [organizar o trabalho], o que aparece a gente faz”
� “varre a área externa da creche, tira o lixo, vê as demandas que

aparecem (consertar máquina, trocar lâmpada, etc.)”
� “bato o ponto, tomo café e vou para o elevador”
� “olha a garagem toda, cavaletes, aguarda chegada dos carros e os

coloca no lugar”.
� “recolho bandejas e garrafas, lavo, faço café, distribuo as garrafas

cheias, arrumo salas de reunião, vou para a recepção”.

Também é muito comum que a organização do trabalho seja ditada quase que
exclusivamente pela relação com o público, como se pode perceber nos relatos abaixo:

� “de acordo com as demandas trazidas pelos munícipes, a rotina é
entrar no sistema dos programas sociais da PMSP para atender
ao público”

� “sento e espero o público chegar”
� “cada dia é diferente, organizo de acordo com os acontecimentos do

dia”

Gráfico 17 - Organização do trabalho
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A organização do trabalho dos agentes de apoio mescla rotina e auto-
nomia. De acordo com os depoimentos dados aos entrevistadores, pode-se
considerar que “eles já sabem o que tem que fazer”, já o fazem há muito tem-
po, e “se viram”diante dos acontecimentos imprevistos do cotidiano do traba-
lho, seja devido à precariedade dos equipamentos oferecidos, urgências ou ou-
tros fatores.

Gráfico 18 - Chefia dos agentes de apoio

A relação com a chefia, ao que se percebe no gráfico 18, não é um im-
pedimento para essa forma de organização do trabalho, haja visto que os itens
“comunicação”,“relação”e avaliação”tiveram respostas entre boa e muito boa.

Eis algumas falas dos entrevistados sobre seus chefes:

� “pessoa boa, humana, simples, compreensiva com os problemas
e sempre aviso quando não posso ir”

� “tem abertura para conversar sobre trabalho apesar de nunca ser
atendido no que solicita”

� “só converso com ela o necessário”
� “respeito e sou respeitada”
� “ele é compreensivo, quando preciso, ele deixa resolver o que for”
� “ele não se intromete no meu serviço, o  chefe dá preferência em

cuidar mais dos jardins, é cada um na sua”
� “não tem o que reclamar”
� “aceita diálogo, negocia as reivindicações, é maleável”
� “educados, legais, às vezes favorecem uns e menosprezam

outros”
� “existe respeito, não confundimos o pessoal com o profissional”

Os agentes de apoio e o Trabalho
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De todo modo, é bom ressaltar que estas informações sobre a chefia não
foram avaliadas nas reuniões devolutivas, que poderiam fornecer outras indica-
ções sobre este tema.

Da mesma forma que com a chefia, como se vê no gráfico 19, a relação
com os colegas recebeu avaliação bastante positiva dos entrevistados.Vejamos
alguns depoimentos:

� “procuro trabalhar em união com elas”
� “falo pouco, não faço brincadeiras que possam magoar os outros,

raciocino mais nas conversas”
� “sempre foi ótimo, pessoas cordiais que ajudam umas as outras”
� “são poucas pessoas, todo mundo se conhece e um ajuda o

outro”
� “somos companheiros, cooperamos, participativos”
� “relacionamento profissional, sem amizade, com respeito mútuo”
� “a gente conversa e somos amigos”
� “é como uma família, mas às vezes tem briga”

Percebe-se tanto em relação à chefia quanto aos colegas, que a avalia-
ção positiva muitas vezes é a ausência de problemas ou conflitos. Mas no ge-
ral os entrevistados revelaram um ambiente de trabalho mais fraterno e soli-
dário do que competitivo.

Além de um grau significativo de autonomia no trabalho, os agentes de
apoio também acabam por ter um domínio mais amplo do trabalho na prefei-
tura, pois que, de acordo com o gráfico 20, 84,5% deles precisam se relacionar
profissionalmente com outros setores ou equipes nas unidades.

É bem verdade que, tanto nas entrevistas como nos depoimentos da
reunião devolutiva, os agentes de apoio combinam relacionamento profissio-
nal com relação pessoal que, como se viu nos gráficos 18 e 19, são bastante
positivos. Assim, a relação profissional muitas vezes decorre de uma relação

Gráfico 19 - Relação com colegas
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pessoal, quando não se confunde com ela: um favor, uma ajuda, etc.

A forma como o trabalho tem sido realizado nos diversos setores da
prefeitura, como se vê no gráfico 21, não tem sofrido mudanças recentes

Gráfico 20 - Relação profissional com outras equipes/setores de trabalho

Gráfico 21 - Mudanças no setor de trabalho

Gráfico 22 - Impacto das mudanças nos setores de trabalho
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(71,4%). Porém, entre os entrevistados que identificaram processo de mudan-
ça (28,6% - 48 pessoas) a percepção é de que tais mudanças trazem um im-
pacto negativo no setor (gráfico 22), sobretudo relacionado ao aumento da jor-
nada ou da carga de trabalho, a deterioração das condições de trabalho (stress,
adoecimento no trabalho, etc.) e ao assédio moral.

Com esse conjunto de informações, observamos que a forma como está
organizado o trabalho dos agentes de apoio requer um grau de autonomia ele-
vado e o relacionamento profissional com vários outros setores. Isso a princí-
pio, indica a necessidade de uma formação técnica de caráter abrangente, que
garanta a compreensão global do processo produtivo em questão.

O repertório de saberes sobre o trabalho que lhes permite essa autono-
mia e a compreensão mais ampla do trabalho vem da própria prática cotidia-
na de longa data na prefeitura (que inclui rotinas estabelecidas) e de uma re-
lação solidária com colegas e mesmo com muitas chefias.

Esse trabalho, como vimos, não tem sofrido mudanças significativas,
nem do ponto de vista organizacional, nem no aspecto tecnológico. Ou seja,
a grosso modo, o conteúdo do trabalho continua o mesmo. Onde se assina-
lou a ocorrência de mudanças nos setores, evidenciou-se que ela vem no sen-
tido da precarização do trabalho, gerando em alguns casos um acúmulo de
tarefas aos trabalhadores; e em outros um assédio moral em virtude de des-
valorização e perda de espaço para os trabalhadores de empresas terceiriza-
das da prefeitura.

A caracterização da organização do trabalho dos agentes de apoio deve
ser cotejada com o “olhar” de outros segmentos da prefeitura que também
têm uma compreensão do trabalho deles, tais como o pessoal de nível hierár-
quico superior, bem como usuários. Esta outra dimensão da organização do
trabalho dos agentes de apoio é um dos itens destacados para a continuida-
de das análises.

Condições de trabalho

A organização do trabalho assume uma dimensão concreta nas condições
de trabalho. Foram vários os momentos em que os agentes de apoio menciona-
ram as más condições de trabalho na prefeitura, principalmente a falta ou obso-
lescência de materiais e equipamentos para a realização do trabalho.

Porém, quando perguntados diretamente em quais condições eles rea-
lizam o trabalho, os agentes de apoio praticamente se dividiram entre os que
declararam ter “boas condições”(36,9%) e “más condições”(35,1%), como nos
mostra o gráfico 23.
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Há um contingente de agentes de apoio que afirmaram ter condições de
trabalho boas (6,5%) ou regulares (14,3%), porém com restrições, ou seja,
apontando algum grau de precariedade de materiais, entre outras coisas, como
se verifica em alguns relatos:

� “Boas, apesar da rede ser lenta e cair muito e dos computadores
serem arcaicos”

� “Boas, porém os azulejos estão caindo e os armários estão muito
velhos”

� “Boas, mas falta material para executar o trabalho”
� “Regular, falta investimento em equipamentos e infraestrutura”

Gráfico 23 - Condições de trabalho

Gráfico 24 - Condições de trabalho X Unidades da prefeitura
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Gráfico 25 - Quadro de pessoal na unidade

Gráfico 26 - Deficiência de pessoal no seu setor
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� “Razoável, a gente faz o possível para que a máquina  ande
mas...”

� “Não é lá muito boa, trabalho com tinta e às vezes não uso más-
cara, não tem leite, lido com tinner e água raz”

Somando os que declararam explicitamente que tem condições precá-
rias de trabalho com aqueles que observaram alguma deficiência no trabalho
(mesmo com avaliação entre “bom”e “regular”), concluímos que a maior par-
te dos agentes de apoio está insatisfeita com as condições em que trabalham,
seja pela falta de materiais ou obsolescência de .... (de)  equipamentos.

Ao cruzarmos as informações sobre condições de trabalho com as unidades
entrevistadas, observamos que a precariedade é maior nas subprefeituras do que nas
secretarias, conforme se observa no gráfico 24.

Os gráficos 25, 26 e 27 evidenciam outro aspecto da precarização no traba-
lho dos agentes de apoio, agravando a situação precária de trabalho.

13,7%
Não sabe 30,4%

Está completa

56,0%
Não está completa

38,4%
Não

61,6%
Sim
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Gráfico 27 - Desvio de função

Como se observa, em geral, o quadro de pessoal nas unidades não está
completo, o que resulta na sobrecarga de trabalho nos setores e no desvio de
funções.

Neste aspecto, vale ressaltar que o cargo de agente de apoio foi criado
justamente para permitir uma maior flexibilização na alocação dos trabalhado-
res da prefeitura, o que teria como conseqüência, ao menos em tese, eliminar
o desvio de funções.

A fim de coibir abusos na flexibilização do trabalho pela prefeitura, a
própria lei 13.652/03 colocou limites para o trânsito entre as diversas funções
do cargo de agente de apoio. Assim, por exemplo, uma trabalhadora de limpe-
za pode ser transferida para a cozinha, mas não pode acumular as duas fun-
ções, nem, evidentemente, assumir uma terceira que também caberia a um
agente de apoio, como em uma lavanderia. Mas o que se percebe nos relatos
é que essa limitação colocada na lei não está sendo observada na prática nas
unidades de trabalho da prefeitura.

Diante desse cenário das condições de trabalho, a formação profissional
pode ser vista como uma perspectiva estratégica tanto na dimensão individual
e coletiva para os trabalhadores, quanto na dimensão da melhoria na presta-
ção de serviço público aos munícipes. Assim, compreender em que condições
de trabalho, de fato, o processo produtivo se dá é básico.

Operar sistematicamente em condições de trabalho adversas ou precá-
rias pressupõe que os profissionais não terão condições objetivas de se desen-
volver, tanto individual como coletivamente. Este hiato entre o que é possível
fazer e as condições objetivas de trabalho, no cenário apresentado, pode oca-
sionar tanto um acúmulo de potencial desperdiçado quanto desmotivação
com os conteúdos e objetivos de cada unidade da Prefeitura Municipal de São
Paulo.

4,8%
Não sabe

34,1%
Não

61,1%
Sim
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Trajetória profissional na Prefeitura Municipal de São Paulo 

Outro ponto importante para compreendermos o trabalho dos agentes
de apoio e então traçar caminhos para uma formação profissional remete co-
nhecermos sua trajetória profissional na prefeitura.

O gráfico 28 revela que os agentes de apoio trabalham há muitos anos
na prefeitura, com uma média aproximada de 20 anos.

Contudo, a prefeitura não foi o primeiro emprego para a maioria deles,
conforme nos mostra o gráfico 29, pois 38,3% já haviam trabalhado na indús-
tria quando ingressaram na prefeitura; 33,5% no setor de serviços; 27,5% no
comércio e 12,0% já haviam trabalhado em emprego doméstico.

Gráfico 28 - Tempo de prefeitura

Gráfico 29 - Experiência anterior de trabalho
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Trata-se de uma longa trajetória dentro da PMSP que marca a experiência
profissional dos agentes de apoio. Muitos exerceram seu trabalho em mais de uma
unidade da prefeitura e passaram por mais de uma função ao longo dos anos.

Essa longa trajetória se constitui como um “suporte”presente na definição de
uma autonomia relativamente ampla na organização do trabalho; de uma boa rela-
ção com a chefia e com os colegas.

A trajetória destes trabalhadores na prefeitura também é relevante para com-
preendermos, mais adiante, a construção do conhecimento a partir da dimensão do
trabalho, que é traço fundamental para se pensar a estruturação de uma formação
profissional.

Percepções sobre o trabalho

A objetividade da organização do trabalho e do cotidiano das condições con-
cretas em que este se realiza são base para a representação subjetiva que os traba-
lhadores elaboram do mundo do trabalho no qual estão inseridos.

Em outras palavras, compreender o trabalho não é apenas compreender a di-
mensão de sua organização produtiva e das relações sociais, mas envolve também
compreender a percepção que os trabalhadores têm dele – suas expectativas, suas
frustrações, seus anseios - e desse conjunto de fatores, começar a esboçar um per-
curso para a formação profissional.

Neste sentido, refletir sobre um percurso de formação profissional implica,
portanto, considerar ambas as dimensões: a da organização do trabalho (e das con-
dições de trabalho) e as percepções que os trabalhadores têm dele.

Uma primeira percepção dos agentes de apoio, captada nas entrevistas, é de
que a adesão a este cargo, criado na reestruturação do Plano de Cargos, Carreiras e
Salário (PCCS), deixou-os estagnados na evolução funcional.

Gráfico 30 - Padrão de referência
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A base para essa percepção está no gráfico 30, que atesta que a imensa
maioria dos agentes de apoio entrevistados está na categoria 05 do nível I (B305).
Isso porque a mudança do nível B305 para o B306 só pode ocorrer (mediante
concurso de acesso) quando o percentual de funcionários no nível II ficar abaixo
do limite de 40%

A “leitura”que muitos agentes de apoio fazem dessa barreira é de que eles
estão parados, motivando graus variados de resignação e/ou descrença quanto à
possibilidade de ascensão na carreira pública.

Apesar de a maioria estar há muitos anos na prefeitura e não conseguir a
promoção na carreira, os entrevistados sentem-se plenamente realizados no traba-
lho, como mostra o gráfico 31.

Na categorização das respostas que explicam porque eles se sentem realiza-
dos, encontramos 29,1% de entrevistados que não conseguiram expressar porque se
sentem assim.

O segundo maior contingente de entrevistados explica sua realização no tra-
balho pelo conteúdo deste. Assim, tivemos relatos como: 

� “adoro o trabalho porque gosto da profissão de telefonista”; 
� “gosto do que faço porque caminho dentro da secretaria em função do

trabalho”. 

Foram 29 pessoas as que fizeram afirmações como as anteriores, sobre o
trabalho.

Na reunião devolutiva, os entrevistados que estiveram presentes fizeram
uma crítica sobre a resposta dada pela maioria de seus colegas. Para eles, os agen-
tes de apoio que não explicaram porque se sentem realizados, não o fizeram por ti-
midez ou outro motivo que os levou a omitir sua insatisfação.

Por outro lado, também disseram que a maioria dos agentes de apoio gosta
muito do que faz, mas sentem-se desprestigiados ou desvalorizados devido aos bai-
xos salários e a falta de reconhecimento da chefia e/ou da própria prefeitura.

Enfim, tanto a pesquisa quanto a reunião devolutiva confirmaram a percepção

Gráfico 31 - Realização no trabalho

89,3%

10,1% 0,6%
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de que os agentes de apoio realizam-se no trabalho porque gostam do que fazem. A
correção feita pela reunião devolutiva aos dados dos questionários refaz apenas parte
da percepção dos trabalhadores que, para eles, omitiram as insatisfações.

Quando perguntados se eles se sentem capacitados para o trabalho, a
maioria maciça dos agentes de apoio respondeu afirmativamente (147 entrevis-
tados – 91,7%).

Na categorização da opinião dos entrevistados, sobressaíram as idéias de
que eles sentem-se capacitados porque “estão acostumados”, “tem experiência
no que faz”, “já faz há muito tempo”e que “não sente dificuldades”(47,0%).

Mas para 17,7% dos entrevistados, a preparação para o trabalho ocorre em
função de uma postura pessoal, tal como a qualificação, a responsabilidade e a
disponibilidade de tempo para o trabalho.

Vale ressaltar que entre os poucos que se declararam não estarem prepa-
rados para o trabalho (8,3% - 14 menções), a principal explicação é de que há
“falta de curso, falta de orientação mais específica  e especializada para o traba-
lho”(78,6% - 11 menções).

No entanto, o questionário de pesquisa também trazia uma questão sobre
dificuldades para a realização do trabalho, inclusive como forma de controle so-
bre as questões anteriores e para levantarmos outros elementos para reflexão. Os
resultados desta questão estão no gráfico 33, a seguir.

Gráfico 32 - Preparado para o trabalho

Gráfico 33 - Dificuldades para realizar o trabalho

8,3%
Não

91,7%
Sim

Não
64,9%

Sim
35,1%

Os agentes de apoio e o Trabalho



48

O gráfico 33 aponta, também, que a maior parte dos agentes de apoio sen-
te-se preparada e, por isso, não sente dificuldades para realizar o trabalho (64,9%),
ainda que em uma proporção bem diferente do gráfico 32.

Aqueles que declararam ter dificuldade para realizar o trabalho, apontaram
como causa a falta ou obsolescência de materiais e equipamentos, enfim, as condi-
ções precárias para o trabalho (62,7% - 37 menções), reforçando a análise feita an-
teriormente, quando tratamos deste tema. Ou seja, em geral, a dificuldade sentida
para realizar o próprio trabalho não se dá em virtude de alto grau de complexidade
de conhecimento e, por conseguinte, uma maior qualificação requerida, mas é pri-
mordialmente fruto da precariedade das condições para exercê-lo.

Na reunião devolutiva foi feita uma reflexão acerca da diferença entre “estar
preparado”e “estar qualificado”para o trabalho. No juízo deles, os agentes de apoio
estão preparados para o trabalho devido a uma prática do dia-a-dia, mas, na opi-
nião destes, os agentes de apoio não se sentem qualificados para o trabalho.

De fato essa opinião expressa na devolutiva reaparece nos dados da pesqui-
sa quando os entrevistados são perguntados se sentem necessidade de novos co-
nhecimentos e/ou habilidades para exercerem suas funções.

Vê-se, então, que apesar de os agentes de apoio se sentirem realizados e pre-
parados para o trabalho (92,0%), a maior parte deles também sente necessidade de
novos conhecimentos e/ou habilidades para o exercício da função no trabalho
(77,4%). Portanto, a necessidade de conhecimentos está disseminada entre os agen-
tes de apoio, ainda que, (como já vimos no gráfico 16), essa necessidade se amplie
na  medida em que aumenta o grau de escolaridade e esteja mais presente entre as
mulheres (82,3%) do que entre os homens (73,0%).

Essa percepção dos agentes de apoio, de certa forma contraditória, que de
um lado os faz sentir realizados e capacitados e ainda assim, de outro, os faz ter ne-
cessidade de novos conhecimentos, relaciona-se com a experiência de trabalho vi-
vida por eles.

Assim, acreditamos que experiências distintas provenientes do trabalho

Gráfico 34 - Necessidade de novos conhecimentos para o trabalho

22,0%
Não

77,4%
Sim
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como, por exemplo, um grau considerável de autonomia no trabalho, relação pro-
fissional com vários setores da prefeitura, longa trajetória profissional na prefeitura,
boa relação (ou relação solidária) com colegas e chefias, ainda que isso não signifi-
que ausência de conflitos, a própria satisfação no trabalho (o “gostar do que faz”) e
o sentido ético de servir ao público, como veremos mais adiante, são componentes
que estão presentes na percepção de realização e capacitação para o trabalho entre
os agentes de apoio.

Por outro lado, a necessidade de novos conhecimentos no trabalho pode es-
tar associada a uma busca de maior reconhecimento social, de melhoria salarial, de
evolução funcional, de melhoria das condições de trabalho e possibilidades de no-
vas atividades futuras.

Outra dimensão mais subjetiva dos agentes de apoio a ser considerada na re-
flexão sobre a organização de um percurso para sua formação profissional é a pers-
pectiva criada com a estruturação do “cargo largo”.

Perspectivas dos agentes de apoio com o “cargo largo”

A discussão do Plano de Carreira, Cargos e Salários (PCCS) dos trabalhado-
res de nível básico da prefeitura - então chamados “operacionais”- propôs mudar
uma situação que estava há muito cristalizada. Tratava-se de mexer na vida profis-
sional de trabalhadores com longa trajetória na prefeitura, com suas profissões e
suas tabelas de evolução funcional conhecidas, e reorganizá-las dentro de uma con-
cepção mais flexível do trabalho, no chamado “cargo largo”, adequando-os em uma
nova tabela.

Em meio a todas as mudanças feitas, percebe-se no gráfico 35 que pouco
mais da metade dos agentes de apoio entrevistados (50,6%) disseram estar exercen-
do sua profissão na PMSP atualmente.

Há que se ressaltar, no entanto, que muitas vezes os entrevistados mencio-
navam como “profissão”, uma função exercida na prefeitura, por exemplo, auxiliar
de cozinha. Ou seja, por meio da pergunta, podemos inferir que muitos trabalhado-
res do “nível operacional” mantiveram sua profissão ou continuaram a exercer a
mesma função depois de criado o cargo de agente de apoio.

Gráfico 35 - Exerce a profissão na PMSP

45,8%
Não

50,6%
Sim
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Gráfico 36 - Mudança de função dos agentes de apoio

Provavelmente devido a isso, a maior parte dos agentes de apoio não
pretende mudar da função que exercem na PMSP (57,1%), mesmo com as
possibilidades abertas pelo “cargo largo”.

No gráfico 36 vemos também que, mesmo entre os agentes de apoio
entrevistados que almejam mudar de função, 10,1% querem fazer algo seme-
lhante, próximo da função que já exercem como atestam os exemplos abaixo:

Outros 10,1% assinalaram que querem exercer o mesmo tipo de traba-
lho/função que já tem, mas enquadrados no cargo de Assistente de Gestão de Polí-
ticas Públicas (AGPP), atestando o desvio de função existente na prefeitura, em que
alguns agentes de apoio exercem atividades de AGPP. Evidentemente isso não é
possível, pois, por se tratar de outro cargo, a mudança só poderia ocorrer mediante
aprovação em outro concurso da PMSP.

Do total de 168 entrevistados, apenas 38 pessoas (22,6%) têm a intenção de
aproveitar a condição de cargo largo do agente de apoio para exercer atividades bem
diferentes da que exerce atualmente, como se pode observar no quadro.

SSeettoorr  eemm  
qquuee  ttrraabbaallhhaa

Balneário

UDO

Tapa buraco

SAME

PPrrooffiissssããoo

contínuo
porteiro
eletricista

Agente de
apoio
Professora
de pré-es-
cola

EExxeerrccee

Sim

Sim

Sim

Não

DDeessccrriiççããoo  ddaa  aattiivviiddaaddee
qquuee  rreeaallmmeennttee  eexxeerrccee

Lavagem do pátio, limpeza em geral,
pintura, etc.
Manutenção elétrica, telefones, mo-
tores
Conserto de asfalto, remendo

Relatório médico (pesquisa e enca-
minhamento de documentos/ficha
clínica para a transcrição das infor-
mações para o relatório feito pelo
diretor clínico), digitação de ofícios
que vem das DPS, do IML, para juí-
zes; confirmar veracidade de atesta-
dos; arquivo morto

FFuunnççõõeess  qquuee
ggoossttaarriiaa  ddee

eexxeerrcceerr
Vigia

Mecânico

Operador
de máquina
Área de ser-
viço social
ou gestão
hospitalar
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SSeettoorr  eemm  
qquuee  ttrraabbaallhhaa

Consultório de
odontologia

Zeladoria

Núcleo técnico
administrativo

Transporte

Manutenção

Expediente

PPrrooffiissssããoo

Servente

Balconista

Contínuo

Pintor de
veículos
Encanador

Copeira

EExxeerrccee

Não

Não

Sim

Sim

Sim

Não

DDeessccrriiççããoo  ddaa  aattiivviiddaaddee
qquuee  rreeaallmmeennttee  eexxeerrccee

Corta papel p/embrulhar os instru-
mentos e os embrulha

Sirvo café para o diretor
e setores e água nas
salas de teatro

Confere e entrega processos, encana-
dor quando preciso, locomoção de
móveis p/setores (mudança)
Lixar carros e massa, lixar massa,
empapelar, dar fundo, lixar fundo, faz
acabamento e pinta
Manutenção elétrica,
telefonia, hidráulica
Serviço de Office-boy
para empresas
privadas, bancos 
e fórum

FFuunnççõõeess  qquuee
ggoossttaarriiaa  ddee

eexxeerrcceerr
Atendente,
apoio admi-
nistrativo
Arquivo,
PABX ou
atendimento
ao público
Uma função
no setor de
informática
Dep. pessoal,
área admi-
nistrativa
Autocad

Apoio admi-
nistrativo in-
terno (“odeio
sair para fa-
zer serviço de
boy”)

Gráfico 37 - Exerce a profissão na PMSP X mudança de função

O gráfico 37 estabelece uma relação entre o exercício da profissão e o de-
sejo de mudança de função dentro do cargo de agente de apoio. A partir dele po-
demos observar que o desejo de mudança é maior entre os que não exercem sua
profissão na prefeitura, principalmente para aquelas mudanças entre ocupa-
ções/funções semelhantes.

Analisando em pormenor os trabalhadores que disseram ter o desejo de
mudar de função (seja para algo mais próximo ou mais distante do que fazem
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Em seguida comparamos as capacidades requeridas entre as atividades que
os entrevistados exercem atualmente e as que gostariam de exercer:

10 Voltaremos a este quadro mais adiante, quando discutiremos as capacidades profissionais ne-
cessárias aos agentes de apoio.

Comunicação oral (CO)
Comunicação escrita e leitura (CEL)

Comunicação interpessoal (CIP)

Organização interna (OI)

Logística (LOG)

Controle administrativo e operacional (CAO)

Serviço de cozinha
Serviço especializado (SEP)

Limpeza e pequenas obras (Limp)

Pequenas manutenções/reparos

Serviço de chefia

Serviço de zeladoria

Falar ao telefone.
Fazer relatório, ocorrências, ofícios, leitura e in-
terpretação de texto, faz uso de computador
para texto, tabelas, etc.
Atendimento ao público, prestação de informa-
ções, recebe e/ou passa recados.
Trabalhar com arquivo (arquivamento), recebi-
mento e encaminhamento de documentos, xe-
rox, trabalha com sistema de computação para
organização do trabalho (lançamento de dados
em sistemas), tramitação de documentos, verifi-
cação de documentos.
Faz o transporte de pessoal, cargas, documen-
tos, motorizado ou não (Office-boy); faz contro-
le de estoque.
Prepara holerite/contracheque; anota freqüência.
Cozinhar, lavar louça, organizar a dispensa, or-
ganizar o cardápio, etc.
Serviços diversos que requerem alguma espe-
cialidade, ex.: procedimentos na área de saúde,
de zoonoses, cuidado com crianças, atividades
inseridas na assistência social, etc. 
Limpeza geral, troca de lâmpadas, pequenas
pinturas e concerto de pequenas coisas. Inclui
jardinagem e paisagismo: poda de árvores,
cortar mato, etc.
Faz manutenção em máquinas e equipamentos
variados, que exigem um conhecimento profis-
sional mais especializado: mecânico, eletricista,
hidráulica, etc.
Tem a incumbência de organizar e fiscalizar o
trabalho de outros agentes de apoio. Exerce ati-
vidade de controle sobre o trabalho.
Cuida do patrimônio, serviço de portaria e or-
ganização de manutenção de prédios.

CCaappaacciiddaaddee  ppaarraa  oo  ttrraabbaallhhoo DDeessccrriiççããoo  ddaa  ccaappaacciiddaaddee

atualmente), agrupamos a descrição das atividades em algumas capacidades para o
trabalho10 ; ou seja, a partir da descrição procuramos relacionar as atividades com as
capacitações requeridas para exercê-las. Chegamos assim a doze categorias que sin-
tetizam áreas e capacidades de trabalho indicadas pelos funcionários, a saber:
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CCaappaacciiddaaddeess  ppaarraa  oo  ttrraabbaallhhoo  nnaass  aattiivviiddaaddeess  qquuee  eexxeerrcceemm
ee  nnaass  qquuee  ggoossttaarriiaamm  ddee  eexxeerrcceerr  ((nnºº  ddee  mmeennççõõeess))

Capacidades para o trabalho

Comunicação Oral (CO)
Comunicação Escrita e Leitura (CEL)
Comunicação interpessoal  (CIP)
Organização Interna (OI)
Logística (LOG)

Controle Administrativo e Operacional
(CAO)
Cozinha
Serviço especializado (SEP)
Limpeza e pequenas obras (Limp)
Pequenas manutenções/reparos
Serviço de chefia
Serviço de zeladoria

Atividade que exerce

5
1
7
4
7

(principalmente
office-boy/contínuo)

0

5
3
6
6
3
2

Atividade que
gostaria de exercer

3
14
4
12
6

(principalmente
motorista)

2

0
5
0
3
0
0

A partir do quadro, observamos que, em geral, os entrevistados que almejam
mudar de atividade pretendem exercer, nas novas funções, capacidades que reque-
rem a Comunicação Escrita e Leitura (fazer relatório, ocorrências, ofícios, leitura e
interpretação de texto, fazer uso de computador para texto, tabelas, etc.); Organiza-
ção Interna (trabalhar com arquivo/arquivamento, recebimento e encaminhamento
de documentos, xerox, trabalhar com sistema de computação para organização do
trabalho como lançamento de dados em sistemas, tramitação de documentos, veri-
ficação de documentos); e serviços especializados; ou na função de motorista. Para
aprimorar tais capacidades para o trabalho, e levando em conta o perfil de escolari-
dade dos agentes de apoio, provavelmente muitos deles terão que retomar os estu-
dos do ensino regular, seja para se atualizar ou para completar sua formação básica.

Podemos concluir que os agentes de apoio entrevistados não pretendem mu-
dar de função, mesmo tendo a possibilidade de fazê-lo dentro da flexibilidade do
“cargo largo”. Entre os que pretendem, vimos que há uma tendência destes quere-
rem exercer funções que lhes requeiram novas capacidades. Por outro lado, não são
apenas estes trabalhadores que terão de enfrentar novos desafios na área da forma-
ção profissional. Mesmo entre os agentes de apoio que pretendem se manter na
mesma função, identificam-se novas necessidades de conhecimento, como já assi-
nalado neste estudo. No próximo capítulo voltaremos a este quadro das capacida-
des para o trabalho, analisando os resultados da pesquisa no que toca a experiência
da formação profissional destes trabalhadores e a relação desta com as capacidades
profissionais necessárias para o trabalho dos agentes de apoio.

Os agentes de apoio e o Trabalho
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Experiências de formação profissional dos agentes de apoio

Neste capítulo, apresentaremos a parte que diz respeito mais diretamente às
questões da formação profissional e que servirão de base para a formula-
ção de uma proposta para ser apresentada e negociada pelo Sindsep-SP

junto à Secretaria de Gestão Municipal da PMSP.
Veremos quais as experiências de formação profissional que os agentes de

apoio têm, formal ou informalmente. Se tiveram capacitação para o trabalho “on
the job” (no próprio trabalho), que cursos fizeram, quando fizeram, se a prefei-
tura deu cursos, quais cursos foram oferecidos pela prefeitura, há quanto tempo
foram oferecidos, que cursos eles gostariam de fazer, quais as dificuldades em
completar a formação profissional, entre outras questões.

Antes de prosseguirmos na discussão sobre formação profissional, é im-
portante lembrar que estamos falando de um agente de apoio que tem em sua
maior parte, mais de 50 anos e baixa escolaridade.

Gráfico 38 - Orientação/capacitação interna para a realização do trabalho

Gráfico 39 - Tipo de orientação / capacitação interna 
para a rrealiozação do trabalho

O gráfico 38 aponta que, dentre os 168 entrevistados, 84 pessoas (50,0%)
disseram ter tido algum tipo de orientação ou capacitação para a realização do
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Gráfico 40 - Fez curso de formação profissional

trabalho. Destes, como ressalta o gráfico 39, 45,2% tiveram uma orientação su-
perficial que não pode ser considerada como capacitação propriamente dita: são
orientações dos colegas, da chefia, algumas explicações verbais e muito sucintas.

Ou seja, os gráficos 38 e 39 apontam que a orientação para o trabalho dos
agentes de apoio é bastante precária e confirma um tipo de relação com o trabalho
que já observamos: pautado pela autonomia. Essa autonomia pode ser entendida
no campo operacional, ou seja, se não existe uma orientação mais formalizada e
muito menos uma capacitação, esse trabalho pode ser compreendido como pouco
qualificado, no qual os requisitos técnicos são mínimos ou passíveis de serem trans-
mitidos em poucos minutos.

É por este motivo que eles se sentem preparados – porque “se viram”para re-
solver os imprevistos – e, neste sentido, uma boa relação pessoal com colegas e che-
fias é importante e ajuda no desempenho do trabalho. Mas também não é demais
ressaltar que, junto com estas características, a opinião da maioria dos agentes de
apoio (77,4%) é de que necessitam de novos conhecimentos apesar do “jeitinho”ao
qual se vêem “obrigados”a dar no dia-a-dia.

Mas não é só na base do improviso e “se virando” que os agentes de
apoio se capacitam para o trabalho. O gráfico 40 indica que a maior parte dos
agentes de apoio passou por algum tipo de formação profissional em sua car-
reira (63,7%) e, de acordo com o gráfico 41, para 86% dos entrevistados, tais
cursos foram úteis para a realização do trabalho.

Que cursos foram estes?

Gráfico 41 - Cursos foram úteis para o trabalho

36,3%
Não

63,7%
Sim

14,0%
Não

86,0%
Sim
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Gráfico 42 - Área dos cursos de formação profissional

Das 107 pessoas (63,7%) que afirmaram ter feito algum curso de forma-
ção, a maior parte (59,8%) disse que o curso foi na área de serviços gerais, o
que inclui um conjunto bastante disperso de atividades ou funções, tais como:
combate a incêndio, encanador, eletricista, jardinagem, gráfico, pintor, auxiliar
de cozinha, azulejeiro, desenho técnico, marceneiro, motorista, operador de
máquinas pesadas, telefonista, torneiro mecânico, ajustador mecânico, arma-
dor, chaveiro, copeira, ferramenteiro, frezador, hotelaria, injeção eletrônica,
limpeza, merendeira, operador de caldeira, operador de telex, refrigeração,
servente e vigilante.

A segunda maior área de cursos de formação realizados pelos agentes
de apoio foi Informática (47,7%), o que envolve cursos introdutórios gerais,
além de windows, excel, word, internet e manutenção de microcomputadores.

A terceira maior área em que os agentes de apoio realizaram cursos foi
Administração (40,2%), o que inclui, entre outras coisas, cursos para atendi-
mento ao público, operador de máquina de xerox, redação oficial, técnico em
administração, arquivista técnico, gestor público, apontamento, técnico de
contabilidade, contínuo, datilografia, manuseio de processo, qualidade total e
secretariado.

Gráfico 43 - Cursos no horário de trabalho
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Tais cursos foram realizados no horário de trabalho (70,8%) e em sua
maior parte oferecidos pela prefeitura (78,1%). Isso significa que a PMSP teve
uma participação importante na oferta de formação profissional aos agentes
de apoio e, caso ela não cumprir esse papel de oferecer condições de partici-
pação em cursos, há uma tendência, mantidas as condições atuais, de os tra-
balhadores ficarem sem acesso a qualificação profissional.

Por outro lado, esta informação revela um investimento da prefeitura na
formação do funcionário, contradizendo os dados anteriores de que os agen-
tes de apoio fazem sua própria formação “na raça”, aprendendo com a ajuda
de colegas e enfrentando os imprevistos do dia-a-dia, a partir de seu “estoque
social” de conhecimento do trabalho, obtido pelos quase 20 anos de trabalho
na prefeitura.

No entanto, na reunião devolutiva realizada com os entrevistados, as
pessoas presentes fizeram uma leitura diferente quanto aos cursos realizados.

Para eles, os cursos de informática “não serviram para muita coisa”.
Além disso, afirmaram também que “os chefes fazem os cursos e depois repas-
sam ‘meia boca’ para os agentes de apoio. Eles [os chefes] ficam dois dias no
curso e depois passam em pouco tempo para os trabalhadores”.

Muitos fizeram uma vinculação bastante direta entre a realização de
cursos e a possibilidade (ou necessidade) de ascensão na carreira.

Dessa forma, na reunião devolutiva tivemos agentes de apoio que “gos-
tariam de ter cursos para subir na profissão ou para exercer outro tipo de fun-
ção”, pois “não querem fazer esse serviço a vida inteira”. Neste sentido, afir-
maram que há cursos que não valem pontuação e que, por isso, não são valo-
rizados. Por este motivo, reafirmaram que os cursos têm que trazer qualifica-
ção ee valer pontuação para progressão.

Percebe-se nos gráficos 45 e 46 o sentido da reclamação dos agentes de
apoio, posto que 63,4% dos cursos foram oferecidos pela prefeitura há mais de
dois anos (gráfico 45). Se considerarmos que os cursos voltados para a área de
Serviços Gerais foram os que angariaram o maior número de pessoas (ver grá-
fico 42 – 59,8%), temos então que a maior parte dos agentes de apoio, prova-
velmente, fez curso há dois anos passados ou mais, pois 75,8% dos cursos de

Gráfico 44 - Curso oferecido pela prefeitura

20,0%
Não

78,1%
Sim
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Gráfico 45 - Há quanto tempo foi oferecido curso pela PMSP

Gráfico 46 - Área dos cursos realizados X há quanto tempo foi oferecido

Serviços Gerais foram oferecidos neste período (gráfico 46).
Também no gráfico 46, vemos que os cursos de Informática, ao contrá-

rio, foram oferecidos mais recentemente pela prefeitura, pois 58,8% deles es-
tão no período até dois anos.

Gráfico 47 - Dificuldades em complementar a formação profissional
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Os gráficos 47 e 48 apontam o quanto é importante a oferta de cursos pela
prefeitura aos agentes de apoio. A maior dificuldade dos entrevistados (49,0%) em
completar a formação profissional é o alto custo dos cursos oferecidos na iniciativa
privada, expressando que o baixo salário é insuficiente para pagar os cursos.

O segundo item mais assinalado no gráfico 47 foi “outros”(29,3%), que está
explicado no gráfico 48. Depois segue o “horário incompatível”(21,0%) e a “falta de
tempo”(18,5%).

O item “outros”(gráfico 48) expressa, numa proporção bastante próxima, di-
ficuldades enfrentadas, próprias dos trabalhadores (43,9%), tais como “falta de inte-
resse”,“falta de motivação”,“doença na família”, etc. Já as dificuldades atribuídas à
prefeitura (36,6%), foram, por exemplo,“curso não foi oferecido pela PMSP”,“a uni-
dade não libera”, etc.

Enfim, vemos que há dificuldades por parte dos agentes de apoio em faze-
rem sua formação profissional por conta própria, recorrendo às instituições de qua-
lificação profissional privadas, o que aumenta a responsabilidade da prefeitura em
oferecer tais cursos, sob pena de que, sem o atendimento dessa demanda, os agen-
tes de apoio fiquem praticamente sem alternativas de evolução funcional.

No gráfico 49, vemos que a prefeitura não tem oferecido aos entrevistados,
recentemente, cursos de seu interesse (77,4%). A despeito disto, vejamos quais fo-
ram os cursos que mais interessaram aos entrevistados.

Gráfico 48 - Outras dificuldades para complementar a formação profissional

Gráfico 49 - Cursos de interesse oferecidos pela PMSP ultimamente

19,5%
diversos

43,9%
problemas pessoais

36,6%
falta de oferta
da prefeitura

22,6%
Sim

77,4%
Não
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Gráfico 50 - Principais cursos de interesse oferecidos pela prefeitura

A área de maior interesse dos entrevistados foi Informática, como aponta
o gráfico 50. Se compararmos este gráfico com o de número 42, veremos que há
certa discrepância entre os cursos realizados pelos agentes de apoio (via de regra
oferecidos pela PMSP) e os oferecidos recentemente, que eles tiveram interesse
em realizar.

Quando questionados sobre quais cursos de formação profissional haviam
feito e quando foram realizados, os agentes de apoio apontaram que a maior par-
te dos cursos foi na área de Serviços Gerais, e realizados há mais de dois anos
(gráfico 48). Agora, vemos que os cursos que mais interessaram recentemente aos
agentes de apoio entrevistados são os da área de Informática.

Isso explica também porque, no gráfico 46, são justamente os cursos de In-
formática os que mais foram realizados pelos agentes de apoio nos últimos dois
anos.

Ou seja, os agentes de apoio fizeram cursos na área de Serviços Gerais,
desejosos de fazer cursos na área de Informática, que efetivamente vêm fazendo
de dois anos para cá.

Enfim, tudo indica que há  certo desencontro entre os cursos realizados e
os cursos de interesse, que não são feitos pelos agentes de apoio... Isso porque
dos 22,6% que tiveram interesse (38 entrevistados), a maioria (77,4% - 23 entre-
vistados) não se inscreveu, como demonstra o gráfico 51.

Gráfico 51 - Inscrição nos cursos de interesse

77,4%
Não

22,6%
Sim
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Os entrevistados apontaram que há, claramente, critérios escusos na indica-
ção para os cursos e que ficam na dependência de convite ou convocação por parte
da chefia.

Este dado foi ratificado pelos agentes de apoio presentes na reunião devolu-
tiva. Naquela ocasião, eles confirmaram que muitas vezes são os chefes que esco-
lhem quem vai fazer o curso e, em outros casos, faz-se uma opção pelo revezamen-
to dos funcionários para a participação em cursos, dada a inviabilidade de liberar
mais de uma pessoa no mesmo dia. A esse respeito, já apontamos anteriormente,
que há falta de pessoal nas unidades (ver gráfico 25 e 26), acarretando uma descon-
tinuidade na parca oportunidade de fazer a formação profissional desejada.

Contudo, foi ressaltado por eles que muitas vezes o problema não está na in-
dicação pela chefia, mas na precariedade da divulgação dos cursos. Uma das suges-
tões dada por um dos entrevistados é que os cursos oferecidos sejam publicados no
Diário Oficial do Município.

Enfim, seja por um motivo ou por outro, para eles “há uma distribuição mui-
to desigual no acesso aos cursos”.

Quando perguntados, 58,9% dos entrevistados (99 pessoas) afirmaram que
gostariam de fazer cursos de formação profissional, apontando inclusive mais de
uma área de interesse.

Vê-se no gráfico 53 que a maior parte dos cursos que os agentes de apoio de-
sejam realizar é na área de Informática (41,4%), seguindo pelo curso na área de Ser-
viços Gerais (28,3%).

Gráfico 52 - Motivos para não inscrição nos cursos
de interesse (múltipla resposta)

Se há cursos de interesse oferecidos pela prefeitura, por que os agentes
de apoio não se inscrevem?

43,5%
não sabe/não

respondeu

39,1% outros fatores

82,6%
critérios da chefia
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Nas reuniões devolutivas, os agentes de apoio teceram uma série de
considerações sobre a realização de cursos de formação profissional.

O principal debate realizado nessa ocasião foi em torno do resultado
apontado nas entrevistas de que 58,9% dos agentes de apoio “querem fazer
cursos de formação profissional”.

Parte do grupo da reunião devolutiva questionou esse dado, afirmando
que, para eles, não há tantos interessados em fazer cursos, pois, “há muita
gente acomodada”. E ressaltaram, num tom até jocoso, que “só vão se for pego
em casa e se trouxerem de volta”.

Outra parte do grupo acredita que este dado obtido na pesquisa reflete
a realidade e, neste sentido, pensam que haverá 58,9% de agentes de apoio in-
teressados em fazer cursos de formação profissional, pois só assim poderão ter
uma evolução funcional. Portanto, para esta segunda parte do grupo, os cur-
sos atingirão um grupo grande de agentes de apoio se tiverem reconhecimen-
to pela PMSP e estiverem vinculados à carreira. Do contrário, eles também
acham que a maior parte dos trabalhadores não irá aos cursos apenas pelo co-
nhecimento.

Outro ponto discutido na reunião devolutiva, tendo em vista o incenti-
vo aos trabalhadores para participar da formação profissional, foi a carga ho-
rária e o horário de realização dos cursos. Alguns apontaram que a carga ho-
rária não pode ser muito elevada, sob risco de cansar e desmotivar os traba-
lhadores, gerando daí, evasão do curso.

Também ressaltaram a necessidade de se negociar a realização de cur-
sos pelo menos parcialmente dentro da jornada de trabalho.

Na reunião devolutiva, eles ainda apontaram que haverá um quadro he-
terogêneo no interesse pelos cursos, também de acordo com os setores onde
trabalham os agentes de apoio.

Gráfico 53 - Cursos que gostariam de fazer
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Trabalho e capacidades profissionais necessárias

O gráfico 54 mostra a distribuição das áreas e capacidades para o trabalho a
partir da descrição do trabalho dos agentes de apoio no dia-a-dia da prefeitura.

Por estes critérios de classificação, observamos que a maior parte dos agen-
tes de apoio entrevistados exerce atividades que requerem uma capacidade de or-
ganização do trabalho, pois lidam com arquivos, tramitação, verificação e encami-
nhamentos de documentos, entre outras coisas (19,8%).

A comunicação interpessoal - atendimento ao público, prestação de infor-
mações, receber e/ou repassar recados - também é outro quesito bastante requeri-
do para o trabalho executado pelos agentes de apoio (15,2%), seguido da comuni-
cação oral (falar ao telefone) e da logística (fazer o transporte de pessoal, cargas, do-
cumentos, motorizados ou não, como office-boy; fazer controle de estoque).

A identificação das áreas e capacidades advindas do exercício profissional
dos agentes de apoio será importante para prosseguir na análise do trabalho e cons-
truir um percurso para a formação profissional.

Mas ela deve ser cotejada com a percepção que os agentes de apoio têm de
seu próprio trabalho, enquanto servidores públicos. Assim, quando perguntados
quais são as principais características que um trabalhador do setor público deve ter,
os entrevistados assinalaram os seguintes itens:

Gráfico 54 - Áreas e capacidades para o trabalho

Pesquisa Participativa: Instrumento de Negociação da Formação Profissional
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Gráfico 55 - Características que um trabalhador do serviço público deve ter

Comportamental

Boa relação com o público e
colegas de trabalho

Formação profissional/ escolar

Trabalho

Postura

Comunicação

Ética no trabalho

Outros

CCaatteeggoorriiaass
PPrriinncciippaaiiss  ppaallaavvrraass--cchhaavvee  ppaarraa

ccoonnssttiittuuiiççããoo  ddaass  ccaatteeggoorriiaass
“assiduidade”, “boa aparência” e “pontua-
lidade”
“atenção”, “atencioso”, “bom relaciona-
mento pessoal” (com colegas e usuários),
“tratar bem as pessoas”, “simpatia”, “hu-
mildade”, “educado”, “gentil”, “prestativo”,
“respeito” (aos colegas e usuários), “lealda-
de”, “companheiro”, “paciência”, “com-
preensivo”, “calmo”, etc.
“boa escolaridade”, “boa formação esco-
lar”, “qualificação”, etc.
“[ser] cumpridor das obrigações”, “saber
dar informação, orientação aos munícipes”,
“ter eficiência”, “competente”, “produtivo”,
“dinâmico”, “trabalhar em equipe”, “coo-
perar”
“responsabilidade”, “honestidade”, “cará-
ter”, “compromisso”, “dignidade”, “ética”,
“integridade”, “profissionalismo”, “orgulho
em ser servidor público”, “vestir a camisa”, 
“comunicativo”, “dialogar”, “saber conver-
sar”, “saber se expressar”
“trabalhador”, “dedicado”, “esforçado”,
“gostar do que faz”, “trabalhar com amor,
com sorriso”, “sensibilidade”, etc.
Um conjunto de idéias dispersas que con-
têm, entre outras, a idéia de “ser bem re-
munerado”, “auto-estima”, “aptidão”, etc.

As categorias colocadas no gráfico 55 foram constituídas a partir da catego-
rização das respostas dos entrevistados. Nesse sentido, é importante explicitar a fala
dos agentes de apoio a fim de compreender o que significam tais categorias.

Assim, temos o seguinte:

A formação profissional dos agentes de apoio
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Pelas palavras-chave elencadas, poderíamos construir várias categorias
para analisar o discurso dos agentes de apoio quanto às características que um
trabalhador do serviço público deve ter.

De maneira geral, dados os critérios estabelecidos na pesquisa, observa-
mos que a relação com o público e com os colegas de trabalho é a principal ca-
racterística que um trabalhador do serviço público deve ter e, de acordo com o
quadro acima, envolve um amplo espectro de qualidades: “atenção”,“ser atencio-
so”,“bom relacionamento pessoal”(com colegas e usuários),“tratar bem as pes-
soas”, “simpatia”, “humildade”, “educado”, “gentil”, “prestativo”, “respeito” (aos
colegas e usuários),“lealdade”,“companheiro”,“paciência”,“compreensivo”,“cal-
mo”, entre outras.

Nota-se que tais qualidades podem ter um sentido mais “positivo”para a
construção de uma relação (por exemplo: tratar bem as pessoas, ser prestativo,
etc.) ou ser “mais defensivo”para não ter problemas de relação (por exemplo: “ter
paciência”,“ser calmo”,“compreensivo”, etc.).

A importância do relacionamento com o público se explica nos gráficos 56 e
57, onde observamos que 93,3% dos entrevistados têm contato profissional direto

Gráfico 56 - Tem contato profissional direto com o público X
encontra dificuldades nessa relação

Gráfico 57 - Tipo de contato profissional com o público
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com os usuários. Além de ser significativo o percentual de agentes que sentem difi-
culdades na relação com o público (23,8%). Apenas (38,7%) dos entrevistados não
tem dificuldades na relação com o público.

Já vimos no gráfico 20 que os agentes de apoio também têm intenso relacio-
namento profissional com outros setores da prefeitura (84,5%). Logo, somando o
contato direto com o público e com outros colegas, percebe-se o motivo de os agen-
tes de apoio entrevistados atribuírem tamanho peso ao item relacionamento como
principal característica dos trabalhadores do serviço público.

Voltando ainda às características que um trabalhador do serviço público deve
ter, vamos compará-los com os critérios de avaliação de desempenho adotados pela
Prefeitura que, lembremos, é um dos itens considerados para a evolução funcional
dos agentes de apoio.

Em 2003, o Departamento de Recursos Humanos organizou uma apre-
sentação cujo título era “Discussão sobre os atuais fatores das FAD’s”(Fichas de
avaliação de desempenho). Segundo o documento, objetivava-se a “compatibili-
zação das competências gerais apontadas no PCCS (FGV) com os fatores que
compõem as Fichas de Avaliação de Desempenho – FAD’s, seguindo os princí-
pios da Administração Pública”. O resultado foi o estabelecimento de dez blocos
de competências, a saber:

• Visão sistêmica
• Ética
• Liderança
• Compromisso com o trabalho
• Equilíbrio emocional e relacionamento
• Espírito de equipe
• Planejamento / organização
• Flexibilidade
• Desenvolvimento pessoal / profissional
• Comunicação

A partir deste bloco de competências gerais estabelecidos pela prefeitura, foi
feito um levantamento do grau de importância dos fatores a constarem das fichas.
No caso dos agentes de apoio, os fatores de avaliação de desempenho ficaram com
a seguinte distribuição:

A formação profissional dos agentes de apoio
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A partir da definição da prefeitura quanto a estas referências, podemos le-
vantar um conjunto de indagações:

• Qual a possibilidade de generalização destes critérios para os diferen-
tes tipos de profissionais dentro do cargo de agente de apoio, e como
os determinantes internos de cada atividade são considerados nessa
formulação?

• Que projeção dos serviços públicos é pautada para definir esse con-
junto de competências?

• O trabalho de atendimento e de retaguarda possui as mesmas carac-
terísticas quanto às possíveis “competências”?

• Como é tratada a dimensão coletiva do trabalho?
• Como esse modelo se encaixa com a política do plano de carreira

atual?

Nos parece que o modelo adotado pela PMSP não parte da análise concreta
do trabalho dos agentes de apoio, mas de um constructo ideológico e padronizado
de atitudes prescritas e individuais no trabalho11.

A partir dos resultados a que chegamos na pesquisa com os agentes de
apoio, apontaremos nas considerações finais algumas indicações para a construção
de um percurso de formação profissional que poderão nortear as negociações entre
o Sindicato e a Administração.

Ética 79
Espírito de equipe 66
Comunicação 63
Atenção 62
Desenvolvimento profissional 62
Visão Sistêmica 61
Organização 58
Cooperação 58
Interesse 54
Responsabilidade 53
Adaptabilidade 53
Desenvolvimento pessoal 53

FFAATTOORREESS PPOORRCCEENNTTAAGGEEMM

¹¹ Uma discussão mais profunda sobre a avaliação de desempenho adotada pela Prefeitura Mu-
nicipal de São Paulo pode ser encontrada no livro: Administração Pública no Brasil e Planos
de Carreiras Negociados – Experiências Selecionadas. Domingues, Ladosky, Pelatieri & Sug-
yama. CUT: São Paulo. 2007.
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Nestas considerações finais faremos algumas indicações possíveis para um
percurso de formação profissional voltada aos agentes de apoio e aponta-
remos desdobramentos para a continuidade da Pesquisa Participativa para

a Formação Profissional Negociada (PPFPN) pelo Sindsep-SP.

Desdobramentos da Pesquisa Participativa para
a Formação Profissional Negociada (PPFPN)

O objetivo mais geral da pesquisa participativa realizada pela Escola Sin-
dical São Paulo – CUT e pela COPPE/UFRJ junto ao Sindsep-SP foi o de elabo-
rar uma proposta de formação profissional para os agentes de apoio, a ser nego-
ciada com a prefeitura.

Para isso, houve a organização e capacitação de uma equipe de dirigentes,
militantes de base e assessores do sindicato que elaboraram e aplicaram um
questionário, entrevistando  168 trabalhadores escolhidos aleatoriamente por
meio de uma amostragem do universo de 19.672 agentes de apoio.

Nela procuramos conhecer um perfil destes trabalhadores, bem como a
formação profissional e o trabalho em um sentido mais amplo. Nessa publicação
procuramos relatar o quanto foi rico todo o processo da pesquisa participativa
desenvolvido até aqui e trazer parte dos resultados alcançados. Mas a pesquisa
participativa para a formação profissional negociada não está concluída com a
trajetória percorrida até aqui.

A continuidade da Pesquisa Participativa para a Formação Profissional Ne-
gociada (PPFPN) pressupõe a realização de entrevistas com outros setores da
prefeitura, que não os próprios agentes de apoio, porém envolvidas diretamente
com eles. Nos referimos, por exemplo, a pessoas do setor de Recursos Humanos
da prefeitura, da mesma forma que pessoas em cargos hierarquicamente supe-
riores aos quais os agentes de apoio se subordinam, entre outras.

Após esse outro olhar sobre o trabalho dos agentes de apoio, e cotejando
com a visão deles próprios, que até aqui conseguimos obter, poderemos identifi-
car melhor quais as reais demandas por qualificação profissional que estes traba-
lhadores apresentam.

O próprio processo de negociação com a prefeitura que se iniciou quando
o Sindsep-SP os procurou para viabilizar a realização desta pesquisa, certamen-
te colocará novas questões para a reflexão sobre a formação profissional que de-
verá ser desenvolvida junto aos agentes de apoio.

C
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A opção por iniciarmos essas considerações finais discutindo os desdo-
bramentos da pesquisa se justifica para ressaltar que as indicações para uma
formação profissional voltada aos agentes de apoio devem ser consideradas
dentro dos limites impostos pelos  resultados apenas parciais a que chegamos
até o momento.

Portanto, mais do que apresentar aqui uma proposta de formação profis-
sional pronta e acabada para ser negociada com o governo, levantaremos aqui
questões identificadas pela pesquisa que podem ser objeto de reflexão para a
construção de um percurso formativo para aqueles trabalhadores.

Apontamentos iniciais para um percurso de formação
profissional voltado aos agentes de apoio

Antes de começarmos a traçar um percurso formativo devemos ter em men-
te quem é o público alvo da capacitação que queremos desenvolver.

Vejamos primeiro um breve retrato do perfil dos agentes de apoio:

• São pessoas com mais de 50 anos, sobretudo as mulheres.
• O estado civil dos homens é casado e entre as mulheres há maior incidência

de solteiras e divorciadas.
• O baixo salário é item de queixa generalizada entre os agentes de apoio,

qualquer que seja o recorte que se queira utilizar para mensurar a insatisfa-
ção com a remuneração (homem/mulher; subprefeitura/secretaria; etnia; es-
colaridade; função, etc.) Vimos que 89,9% consideram a remuneração incom-
patível com a função exercida na PMSP.

• A remuneração dos agentes de apoio tem uma diferenciação entre homens
e mulheres, indicando que homens têm maior remuneração devido às pos-
sibilidades de acesso a cargos de chefia ou a gratificações.

• Dentro do quadro do Plano de Carreira, Cargos e Salários (PCCS), 44% en-
contram-se “parados”na categoria 5 do nível I, devido a necessidade de abrir
vagas para um concurso de acesso que lhes permita uma promoção ao nível
II. É importante lembrar que a formação profissional é um dos critérios exis-
tentes que conta pontos para a evolução funcional (comprovação de títulos).

• Em geral a escolaridade é baixa, pois 55,9% possuem no máximo o ensino
fundamental, que foi concluído há muito tempo. A grande maioria não estu-
da atualmente (86,9%).Verificou-se também que as mulheres têm um grau
de escolaridade maior que o dos homens.

• Vimos que 77,4% destes trabalhadores sentem necessidade de novos conhe-
cimentos e isso aumenta à medida que o grau de escolaridade se torna mais
elevado.
Em que o perfil dos agentes de apoio identificado na pesquisa impacta no

percurso de uma formação profissional?

Pesquisa Participativa: Instrumento de Negociação da Formação Profissional
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Uma primeira observação, dado o perfil identificado acima, é que a forma-
ção profissional para os agentes de apoio deve ter alguma compatibilidade com
processos de elevação de escolaridade, sem o que a capacitação para o trabalho
enfrentará limitações óbvias.

E certamente, pelos resultados apontados na pesquisa, haverá muitos “ris-
cos”na estruturação deste percurso: o desestímulo para retomar o estudo depois
de muitos anos afastados do “banco escolar”, a acomodação à situação profissio-
nal existente e a desconfiança que a formação não lhes resultará em melhorias
concretas em suas vidas, exceto o conhecimento a ser adquirido.

Portanto, pensar uma formação profissional para os agentes de apoio exi-
ge que se toque em outros itens aparentemente desconectados. Dessa forma, a
negociação da formação profissional deve envolver discussões sobre aumento de
salários e uma revisão do plano de cargos que permita aos agentes de apoio vis-
lumbrar uma ascensão profissional, tendo a realização dos cursos como um cri-
tério importante e efetivamente valorizado. A manter-se os baixos salários e a
não-evolução funcional, muitos agentes de apoio podem não ver sentido algum
em fazer formação profissional.

Outro ponto importante que o perfil encontrado na pesquisa indica é
que a formação profissional deve ser pensada também sob um recorte de gê-
nero. Isso porque as necessidades de novos conhecimentos, como vimos, au-
mentam à medida em que a escolaridade é maior. E vimos também que a es-
colaridade é maior entre as mulheres do que entre os homens, o que nos per-
mite supor que elas serão um público bastante interessado nas ofertas da for-
mação profissional.

Essa suposição é reforçada também pelo fato de que essas trabalhado-
ras, tendo uma renda menor, estariam proporcionalmente mais predispostas a
uma qualificação que se reverta em ganhos salariais. No entanto, negociar a
realização dos cursos totalmente durante a jornada de trabalho, ou pelo me-
nos com a metade da carga horária diária no interior da jornada de trabalho é
fundamental, dada a condição de arrimo de família e as responsabilidades do-
mésticas atribuídas às mulheres, configurando duplas ou triplas jornadas de
trabalho.

Partindo dos resultados encontrados sobre o trabalho propriamente dito e
da formação profissional, vejamos que pistas podem ser identificadas para o de-
senho de uma formação profissional aos agentes de apoio.

Por hora, vamos recuperar brevemente alguns resultados encontrados na
pesquisa:

• Os agentes de apoio, em geral, estão há muito tempo na prefeitura
(70,2% entre 15 e 25 anos)

• 89,3% sentem-se realizados em seu trabalho e se sentem preparados
para realizar o próprio trabalho (91,7%)

Considerações Finais
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• Apesar disso, como já vimos, 77,4% sente necessidade de novos conhe-
cimentos.

• Apenas 50% disseram ter tido algum tipo de orientação ou capacitação
para a realização do trabalho. Dentre estes, 45,2% tiveram uma orienta-
ção superficial, que não pode ser considerada como capacitação.

• 84,5% se relacionam profissionalmente com mais de um setor de traba-
lho na PMSP.

• A principal característica que um trabalhador do setor público deve ter,
na opinião dos agentes de apoio, é a boa relação no trabalho, tanto en-
tre os colegas quanto em relação ao público usuário. Uma segunda ca-
racterística mencionada diz respeito à postura do trabalhador: “respon-
sabilidade”,“honestidade”,“caráter”,“compromisso”,“dignidade”,“éti-
ca”, “integridade”, “profissionalismo”, “orgulho em ser servidor públi-
co”,“vestir a camisa”.

• As condições de trabalho são ruins, principalmente nas unidades mais
distantes, nas regiões periféricas da cidade, e são fatores importantes
que dificultam a realização do trabalho: a falta ou obsolescência de ma-
teriais e equipamentos para o trabalho; deficiência de pessoal; e desvio
de função nas unidades.

• A maior parte dos entrevistados (63,7%) disse ter feito curso de forma-
ção profissional. Para 86% deles tais cursos foram úteis para a realiza-
ção do trabalho.

• No entanto, 77,4% dos entrevistados assinalaram também que a PMSP
não tem oferecido cursos de seu interesse nos últimos tempos. Dos
22,6% que tiveram interesse (38 entrevistados) em realizar os cursos, a
maioria (77,4% = 23 entrevistados) não se inscreveu devido ao critério
muito utilizado de indicação pela chefia para participar, não tendo sido
contemplados.

• 58,9% dos entrevistados gostariam de fazer cursos de formação profis-
sional, sendo a maior parte na área de Informática.

• Os entrevistados têm como principais dificuldades em completar a for-
mação profissional, atualmente, os cursos caros (49%), o horário incom-
patível (21%), a falta de tempo (18,5%) e o afastamento dos estudos por
muito tempo (10,8%)

• 35,1% disseram ter dificuldade para realizar o trabalho
• Diante da possibilidade de exercer novas funções dentro do cargo de

agente de apoio, 57,1% disse preferir continuar na mesma função, en-
quanto que 42,8% desejam mudar de função.

• Essas novas funções desejadas têm um perfil em que se requer maior ca-
pacidade de comunicação escrita e leitura, de organização do trabalho (ou
seja, trabalhar com arquivo/arquivamento, recebimento e encaminhamen-
to de documentos, xerox, sistemas de computação para organização do
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trabalho e lançamento de dados, tramitação de documentos, verificação de
documentos, etc.) e conhecimentos mais especializados em áreas especí-
ficas (saúde, educação, etc.)

Diante de todos esses dados obtidos por meio da pesquisa, qual a for-
mação profissional necessária?

Conforme já mencionado anteriormente, os agentes de apoio não são
os únicos que podem refletir sobre seu próprio trabalho e a qualificação para
exercê-lo. Por esse motivo, os dados obtidos na pesquisa não podem por si
mesmos responder à esta questão. Daí os desdobramentos já identificados de
entrevistar também outros segmentos da prefeitura.

Porém, ainda que com as limitações colocadas, identificamos alguns te-
mas relevantes que a pesquisa aponta em termos de reflexão para a elabora-
ção de uma proposta de formação profissional dos agentes de apoio.

Uma primeira observação é que a formação profissional dos agentes de
apoio deve caminhar no sentido de uma FFoorrmmaaççããoo  TTééccnniiccaa  GGeerraall  ((FFTTGG)), não
só em função da natureza do cargo largo, mas principalmente pelo fato deles
se relacionarem profissionalmente com vários setores da prefeitura, bem como
terem contato intenso com o público usuário, o que lhes exige uma visão sis-
têmica e ampla sobre o trabalho.

Por outro lado, dada a enorme heterogeneidade de funções que estão
agrupadas sob o cargo de agente de apoio, há de se pensar também em uma
formação profissional estruturada por alguns ““aarrccooss  ooccuuppaacciioonnaaiiss”” ¹² .

Assim, somente a título de mero exemplo, poderíamos ter os agentes de
apoio passando por um percurso generalista de formação profissional (FTG),
para depois entrar em um percurso mais focado, tal como voltado para o arco
de construção e reparo que os capacitaria para ocupações, por exemplo, de re-
paração, pintura, hidráulica, etc.

Não temos, desde já, uma proposta sobre em quais “arcos” devem ser
organizados percursos formativos aos agentes de apoio, mas lembramos que
a pesquisa apontou a necessidade de se aprofundar conhecimentos relacio-
nados ao uso da informática para a organização do trabalho e/ou atendimen-
to aos usuários, interpretação de códigos de linguagem informatizada tendo
em vista o acesso e a alimentação de dados em sistemas de computação, en-
tre outros.

Outro item importante a ser negociado na estruturação da formação
profissional é a noção de competências que está por detrás da avaliação de de-

¹² “O arco ocupacional é entendido como um conjunto de ocupações relacionadas, dotadas de
base técnica comum, que podem abranger as esferas da produção, da circulação de bens e
da prestação de serviços, garantindo uma formação mais ampla e aumentando as possibilida-
des de inserção ocupacional do/a trabalhador/a (assalariamento, auto-emprego e economia
solidária)”. In http://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf/certifica_minuta.pdf
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sempenho dos agentes de apoio e que, em tese, deveriam ser tomados como
ponto de partida para a formação profissional dos agentes de apoio.

Para nós, o fato de eles terem muito tempo de trabalho na prefeitura,
sentirem-se plenamente realizados e preparados para realizar o trabalho em
função de longa experiência prática acumulada, obtida de modo informal por
meio de relações pessoais com colegas e chefias, mais do que por meio de pro-
cessos formais de capacitação (cursos), indicam que uma QQuuaalliiffiiccaaççããoo  SSoocciioo--
pprrooffiissssiioonnaall  (QSP) deve ser o modelo de referência para pensar a formatação
de um percurso formativo.

A definição de qualificação socioprofissional, que consta do documento
“Bases de uma política pública de qualificação”, do Ministério do Trabalho e
Emprego (MTE), está colocada da seguinte forma:

“Uma política pública de qualificação, que venha a se afirmar
como um fator de inclusão social, com desenvolvimento econô-
mico, com geração de trabalho e distribuição de renda, deve nor-
tear-se por uma concepção de qualificação entendida como uma
construção sócial de maneira a fazer um contraponto àquelas que
se fundamentam na aquisição de conhecimentos como processos
estritamente individuais e como derivação das exigências dos
postos de trabalho...
(...) Nestes termos, a qualificação profissional, como uma com-
plexa construção social, inclui, necessariamente, uma dimensão
pedagógica, ao mesmo tempo em que não se restringe a uma
ação educativa, nem muito menos a um processo educativo de
caráter exclusivamente técnico. Por outro lado, quanto mais asso-
ciada estiver a uma visão educativa que a tome como um direito
de cidadania, mais poderá contribuir para a democratização das
relações de trabalho e para imprimir um caráter social e partici-
pativo ao modelo de desenvolvimento.”
(http://www.mtb.gov.br/pnq/conheca_base.pdf)

Deste modo, “define-se qualificação social e profissional como aquela
que permite a inserção e atuação cidadã no mundo do trabalho, com efetivo
impacto para a vida e o trabalho das pessoas”. (idem)

Portanto, entendemos que a formação profissional aos agentes de apoio
deve valorizar o saber tácito obtido socialmente em sua trajetória de vida e
profissional, mais do que um conjunto de conceitos e valores oriundos do mo-
delo de competências, baseados em um saber-ser comportamental e indivi-
dualizante, que não faz sentido com a trajetória de construção do conheci-
mento deles. Isso implica que a formação profissional dos agentes de apoio
deve estar contemplada dentro de um ssiisstteemmaa  ddee  cceerrttiiffiiccaaççããoo que reconheça
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o conhecimento construído socialmente pelos trabalhadores.
De acordo com o Ministério da Educação (MEC):

“(...) a certificação profissional é o processo negociado pelas re-
presentações dos setores sociais e regulado pelo Estado, pelo
qual se identifica, avalia e valida formalmente os conhecimentos,
saberes, competências, habilidades e aptidões profissionais de-
senvolvidos em programas educacionais ou na experiência de
trabalho, com o objetivo de promover o acesso, permanência e
progressão no mundo do trabalho e o prosseguimento ou con-
clusão de estudos”. (http://portal.mec.gov.br/setec/arqui-
vos/pdf/certifica_minuta.pdf)

Em outras palavras, a formação profissional dos agentes de apoio não
deve fazer uma tabula rasa do conhecimento destes trabalhadores, como se
eles não tivessem qualquer conhecimento acumulado. A pesquisa realizada
aponta exatamente o contrário: os agentes de apoio têm muito conhecimento,
obtido em sua longa trajetória de vida e profissional, sobretudo nas relações
de solidariedade com colegas e chefes. É isso que deve ser reconhecido, valo-
rizado, avaliado e certificado formalmente.

Uma postura contrária a esta na formatação de uma formação profissio-
nal talvez leve a desmotivação e evasão de muitos agentes de apoio que se de-
clararam longe dos estudos há muitos anos e vêem nisso uma dificuldade para
completar a sua qualificação formal para o trabalho.

Outro ponto importante a ser considerado nos resultados da pesquisa, já
mencionado anteriormente e sobre a qual insistimos, é a nneecceessssiiddaaddee  ddee  aarrttiiccuu--
llaaççããoo  ddaa  ffoorrmmaaççããoo  pprrooffiissssiioonnaall  ttaannttoo  eemm  rreellaaççããoo  àà  mmeellhhoorriiaa  ssaallaarriiaall  ccoommoo  nnaa  ppooss--
ssiibbiilliiddaaddee  ddee  eevvoolluuççããoo  ffuunncciioonnaall, sobretudo para promoção do nível I para o II.

Também a pesquisa apontou uma necessidade de discutir a realização
do curso dentro da jjoorrnnaaddaa  ddee  ttrraabbaallhhoo. Isso porque 38% dos agentes de apoio
demoram mais de 1 hora na trajetória casa-trabalho-casa, e, além disso, afir-
maram ser a incompatibilidade de horário e a falta de tempo dois outros fato-
res que dificultam sua participação nos cursos.

Da mesma forma, também destacamos da pesquisa a necessidade de
discussão sobre os ccrriittéérriiooss  ddee  ppaarrttiicciippaaççããoo nos cursos que, como vimos, é bas-
tante questionável, dependendo mais da indicação da chefia do que outros fa-
tores. Isso também porque, como vimos, aproximadamente 60% dos agentes
de apoio desejam fazer uma formação profissional.

Os itens aqui levantados, embora limitados em função de não termos
chegado ainda ao final da pesquisa, indicam, do ponto de vista dos agentes de
apoio, demandas que devem estar em uma pauta de negociação entre o Sind-
sep-SP e a Administração Municipal de São Paulo.
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A Formação Profissional no contexto da
Democracia e da Cidadania

Ao longo das entrevistas e nas reuniões devolutivas, os agentes de
apoio afirmaram a importância que a formação profissional tem para eles e si-
tuaram-na em um contexto mais amplo, de fortalecimento da democracia e da
cidadania.

O fortalecimento da democracia, entre outros fatores, se dá por meio do
reconhecimento do conflito de interesses na sociedade e da legitimidade de
diferentes atores sociais para expressarem seus respectivos pontos de vista em
um processo de negociação.

É isso que vemos no gráfico 58: com exceção de 4 entrevistados, os 164
demais (97,6%), independentemente de serem associados ao sindicato (ou a
qual dos sindicatos são filiados), afirmaram que o Sindsep-SP deve negociar a
formação profissional com o governo. A contundência dos agentes de apoio
nesta questão por si só evoca a prefeitura ao diálogo com o Sindsep-SP para
um processo de negociação em torno da formação profissional.

Mas “o que está em jogo” no processo da formação profissional a ser
negociada?

Como já mencionado anteriormente, os agentes de apoio firmaram al-
guns parâmetros para o êxito de um percurso de formação profissional no seg-
mento: melhoria salarial, possibilidade de evolução na carreira, melhores con-
dições de trabalho, entre outros aspectos que extrapolam o nível operatório do
trabalho.

Em outras palavras, eles querem mais do que se capacitar para o traba-
lho strictu sensu. Querem que a formação profissional seja acompanhada de

Gráfico 58 - O SINDESP-SP deve negociar a formação
profissional com o governo

1,8%
Não

97,6%
Sim
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um conjunto mais amplo de ddiirreeiittooss, de melhorias para quem trabalha, situan-
do-a assim em um marco mais amplo de afirmação da cciiddaaddaanniiaa para estes
trabalhadores.

A construção de uma noção de democracia e cidadania entre os agen-
tes de apoio, vivenciando experiências formativas no campo profissional de
forma negociada, pode converter-se em passos iniciais de processos mais am-
plos de conquistas.

No dizer de uma das agentes de apoio que fez parte da equipe de en-
trevistadoras nesta pesquisa “os agentes de apoio são aqueles trabalhadores
que ‘ninguém vê’, mas que estão sempre ‘presentes’ quando chegamos em al-
guma repartição e vemos as coisas no lugar, tudo limpinho, funcionando...”.

Neste sentido, a formação profissional, pautada no valor da cidadania,
pode representar o começo de um processo que traga estes trabalhadores(as)
à luz, tendo o reconhecimento de seu trabalho perante toda a sociedade.

A expressão destes sentimentos e expectativas está demonstrada sinte-
ticamente na simplicidade do depoimento de um agente de apoio entrevista-
do, quando na última pergunta, ele estava livre para dar sua mensagem final à
pesquisa:

“tudo que dissemos é o clamor de muitas pessoas, 
que haja mais compreensão, mais qualificação, mais integração, cursos,

melhores salários, condições de trabalho, sem ver o agente de apoio
muito abaixo do que costumam ver”.

Agente de apoio entrevistado

Considerações Finais
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Anexos

Anexo 1
Equipe da Pesquisa

13 Outros diretores e militantes de base tiveram participação pontual na pesquisa, comparecendo a algumas reu-
niões preparatórias e/ou realizaram algumas entrevistas: Águida Dalva da Fonseca e Santos, Cícera da Sil-
va, Claudia Silva Pereira, Gladys Marques de Farias, José Alfredo, Sergio Ricardo Antiqueira, e Wilson Rai-
mundo Rochieves. “Também foram importantes no suporte para a realização da pesquisa, o trabalho das
funcionárias Ana Lucia Fusco, secretária da diretoria; e Joyce Mayer, assistente de RH e finanças”.

COORDENAÇÃO

Fabio Luiz Zamberlan
Coordenação dos Programas de

Pós-graduação de Engenharia (COPPE/UFRJ)

Mario Henrique Guedes Ladosky
Escola Sindical São Paulo – CUT

Paula Francinete Costa Leite
Sindicato dos Municipais de São Paulo

EQUIPE DE ENTREVISTADORES 13

Anariá Calidone Recchia
(estagiária)

Sub-seção Dieese

Benedita Eugênia de Oliveira Mattos
(agente de apoio)

Centro de Educação Infantil vereador José Gomes

Conceição de Maria Aragão Novaes
(professora de desenvolvimento infantil)

Centro de Educação Infantil Helena Iraci Junqueira

Delourdes Aparecida Ferreira
(professora de desenvolvimento infantil)
Centro de Educação Infantil Parque Guarani

Dione Tavares de Moraes 
(auxiliar técnico administrativo)

Hospital dos Servidores
Públicos Municipais

Djalma Maria Prado
(agente de apoio)

Centro de Educação Infantil Jardim Tietê

Fabio Luiz Zamberlan
(engenheiro de produção)

COPPE/UFRJ

Fátima Câmara
(agente de combate de endemias)

Supervisão de Vigilância e Saúde – Ipiranga

Julia Ferreira de Moraes
(socióloga)

COPPE/UFRJ

Leandro Valquer J. Leite de Oliveira
(enfermeiro)

Hospital Waldomiro de Paula

Lusinete Aparecida da Silva
(agente de apoio)

Biblioteca Helena Silveira

Mara Regina da Silva
(enfermeira)

Hospital Benedito Monte Negro

Mário Henrique Guedes Ladosky
(sociólogo)

Escola Sindical São Paulo – CUT

Nilza Anésio de Oliveira
(professora de desenvolvimento infantil)

Centro de Educação Infantil Luiz Gonzaga Jr. (Gonza-
guinha)

Onedil Luiza Bueno
(agente de apoio) 

Sub-prefeitura Capela do Socorro

Paula Francinete Costa Leite
(professora de desenvolvimento infantil)

Centro de Educação Infantil Presidente Tancredo Neves

Rita Fátima Leme
(psicóloga)

Assessora de Formação do Sindsep-SP

Roberto Yoshiyuki Sugyiama
(administrador de empresa)

Sub-seção Dieese

Tabulação e categorização
Manoel Carlos Addor



80

Anexo 2
Boletim Especial Voltado para os Agentes

de Apoio Divulgando a Realização da Pesquisa
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QUESTIONÁRIO APLICADO NA PESQUISA DE CAMPO

Agentes de apoio Entrevista  nº ___________

Unidade Órgão Municipal

Entrevistadores Atribuição

1)

2)

Horário de Início Horário de Término

Data de Realização Data de Entrega Rubrica

Pesquisa  Participativa  para  Formação  Profissional  Negociada

Outubro 2006

Bloco 1  –  Dados Pessoais e Educação Formal

11..  QQuuaall  éé  aa  ssuuaa  iiddaaddee??  
(     )  De 21 a 25 anos (     )  De 26 a 30 anos
(     )  De 31 a 35 anos (     )  De 36 a 40 anos
(     )  De 41 a 45 anos (     )  De 45 a 50 anos
(     )  De 51 a 60 anos (     )  De 61 a 70 anos

22..  QQuuaall  oo  sseeuu  sseexxoo??
(     )  Masculino (     )  Feminino

33..  QQuuaall  éé  aa  ssuuaa  rraaççaa//ccoorr?? _______________________________________________________________

44..  QQuuaall  oo  sseeuu  eessttaaddoo  cciivviill??
(     ) Solteiro (a) (     ) Casado (a)/vive junto
(     ) Separado (a)/ divorciado (a) (     ) Viúvo (a)

55..  VVooccêê  tteemm  ffiillhhooss??
(     ) Sim. Quantos? _________________________ (     ) Não

66..  QQuuaall  éé  aa  ssuuaa  rreemmuunneerraaççããoo??
(     ) De R$ 601,00 a R$ 700,00 (     ) Até R$ 500,00
(     ) De R$ 701,00 a R$ 1.000,00 (     ) De R$ 501,00 a R$ 600,00
(     ) Acima de R$ 1.001,00

77..  VVooccêê  tteemm  oouuttrraa  aattiivviiddaaddee  rreemmuunneerraaddaa??
(     ) Sim (     ) Não

88..  VVooccêê  éé  rreessppoonnssáávveell  ppeelloo  ssuusstteennttoo  ddee  qquuaannttaass  ppeessssooaass?? ____________________________________

Anexo 3
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Bloco 2  –  Trabalho e Formação Profissional

1144..  QQuuaall  oo  sseeuu  ppaaddrrããoo  ddee  rreeffeerrêênncciiaa,,  qquuee  ccoonnssttaa  ddoo  hhoolleerriittee?? _______________________________

1155..  QQuuaall  aa  ssuuaa  uunniiddaaddee  ddee  lloottaaççããoo?? _____________________________________________________

1166..  QQuuaall  oo  sseeuu  sseettoorr?? __________________________________________________________________

1177..  QQuuaall  aa  ssuuaa  pprrooffiissssããoo?? _______________________________________________________________

1188..  VVooccêê  eexxeerrccee  ssuuaa  pprrooffiissssããoo  nnaa  PPrreeffeeiittuurraa?? (    ) Sim (     ) Não

1199..  HHáá  qquuaannttoo  tteemmppoo  vvooccêê  ttrraabbaallhhaa  nnaa  PPrreeffeeiittuurraa?? ________ anos  ____________meses

2200..  QQuuaall  ssuuaa  eexxppeerriiêênncciiaa  pprrooffiissssiioonnaall  aanntteerriioorr  ?? ((mmúúllttiippllaa  rreessppoossttaa))
(     ) Trabalhava na indústria
(     ) Trabalhava no comércio
(     ) Trabalhava no setor de serviço
(     ) Trabalhava como doméstica/diarista/babá
(     ) Trabalhava no setor rural
(     ) Não trabalhava antes
(     ) Trabalhava em outra área do serviço público
(     ) Outros. Quais? ____________________

2211..  DDeessccrreevvaa  sseeuu  ttrraabbaallhhoo  aattuuaall..
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

99..  QQuuaannttoo  tteemmppoo  vvooccêê  ddeemmoorraa  nnoo  ttrraajjeettoo  ccaassaa  --  ttrraabbaallhhoo?? ___________________________________

1100..  AA  ccaassaa  eemm  qquuee  vvooccêê  mmoorraa  éé::
(     ) Própria (     ) Alugada (     ) Outro. Qual? ______________________________________________

1111..  QQuuaall  oo  sseeuu  ggrraauu  ddee  eessccoollaarriiddaaddee??
(     )  Primário incompleto (     ) Primário completo

(não concluiu o quarto ano)
(     ) Primeiro grau incompleto (     )  Primeiro grau completo

(não completou a oitava série)
(     )  2º Grau incompleto (     )  2º Grau completo  
(     ) Superior incompleto (     ) Superior completo. Qual curso?_________
(     ) Pós-graduação. Qual curso?_________

1122..  HHáá  qquuaannttoo  tteemmppoo  vvooccêê  ccoonncclluuiiuu  sseeuuss  eessttuuddooss??
(     ) Há menos de um ano
(     ) Entre um e dois anos
(     ) Entre dois e cinco anos 
(     ) Entre cinco e dez anos
(     ) Mais de dez anos

1133..  VVooccêê  eessttáá  eessttuuddaannddoo  aattuuaallmmeennttee??
(     ) Sim (     ) Não
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2222..  CCoommoo  vvooccêê  ssee  sseennttee  rreeaalliizzaannddoo  sseeuu  ttrraabbaallhhoo??  PPoorr  qquuee??  
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

2233..  CCoommoo  vvooccêê  ssee  sseennttee  nnaa  ffuunnççããoo  aattuuaall??    
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

2244..  QQuuaaiiss  ssããoo  aass  aattiivviiddaaddeess  qquuee  vvooccêê  rreeaallmmeennttee  eexxeerrccee  nnaa  ffuunnççããoo  aattuuaall??
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

2255..  VVooccêê  ssee  sseennttee  pprreeppaarraaddoo  ppaarraa  rreeaalliizzaarr  sseeuu  ttrraabbaallhhoo??
(     ) Sim’ (     )Não
Por que?  ______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

2266..  VVooccêê  eennccoonnttrraa  ddiiffiiccuullddaaddeess  ppaarraa  rreeaalliizzaarr  sseeuu  ttrraabbaallhhoo??
(     ) Sim  –  Quais? ____________________________________________________________________
____________________________________________ (     ) Não

2277..  OOccoorrrreeuu  aallgguumm  ttiippoo  ddee  oorriieennttaaççããoo//ccaappaacciittaaççããoo  iinntteerrnnaa  ppaarraa  rreeaalliizzaaççããoo  ddoo  sseeuu  ttrraabbaallhhoo??
(     ) Sim  –  Quais? ____________________________________________________________________
____________________________________________ (     ) Não

2288..  VVooccêê  tteemm  ccoonnttaattoo  pprrooffiissssiioonnaall  ddiirreettoo  ccoomm  oo  ppúúbblliiccoo??  
(     ) Sim (     ) Não  ((vváá  ppaarraa  aa  qquueessttããoo  3333))

2299..  QQuuee  ttiippoo  ddee  ccoonnttaattoo  tteemm  ccoomm  oo  ppúúbblliiccoo??  
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

3300..  CCoommoo  vvooccêê  ssee  sseennttee  nneessssaa  rreellaaççããoo  ccoomm  oo  ppúúbblliiccoo??
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

3311..  VVooccêê  eennccoonnttrraa  oouu  eennccoonnttrroouu  aallgguumm  ttiippoo  ddee  ddiiffiiccuullddaaddee  nneessssaa  rreellaaççããoo  ccoomm  oo  ppúúbblliiccoo??
(     ) Sim  –  Quais? ____________________________________________________________________
____________________________________________ (     ) Não

3322..  VVooccêê  jjáá  ssooffrreeuu  aallgguumm  ttiippoo  ddee  vviioollêênncciiaa  ddoo  ppúúbblliiccoo  eemm  sseeuu  llooccaall  ddee  ttrraabbaallhhoo??
(     ) Sim  –  Quais? ____________________________________________________________________
____________________________________________ (     ) Não

3333..  VVooccêê  ssee  rreellaacciioonnaa  pprrooffiissssiioonnaallmmeennttee  ccoomm  oouuttrrooss  sseettoorreess  oouu  eeqquuiippeess??  
(     ) Sim  –  Quais?   ___________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
(     ) Não  –  Por que?__________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________



84

3344..  VVooccêê  ffeezz  ccuurrssoo  ddee  ffoorrmmaaççããoo  pprrooffiissssiioonnaall??  
(     ) Sim. Quais?  

_________________________________ _________________________________
Curso Carga horária

(     ) Não  –  Por que?   ________________________________________________________________
((vváá  ppaarraa  aa  qquueessttããoo  4411)) __________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

3355..  EEsssseess  ccuurrssooss  ffoorraamm  ffeeiittooss  nnoo  hhoorráárriioo  ddee  ttrraabbaallhhoo??
(     ) Sim  –  Quais? ____________________________________________________________________
____________________________________________ (     ) Não

3366..  QQuuaall  ddeesssseess  ccuurrssooss  ffooii  oo  mmaaiiss  rreecceennttee??
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

3377..  EEmm  qquuee  ppeerrííooddoo  ooccoorrrreeuu  oo  úúllttiimmoo  ccuurrssoo??  
(     ) Até um ano
(     ) Entre um e dois anos
(     ) Entre dois e cinco anos
(     ) Entre cinco e dez anos
(     ) Mais de dez anos

3388..  OO  ccuurrssoo  ffooii  ooffeerreecciiddoo  ppeellaa  PPrreeffeeiittuurraa??
(     ) Sim (     ) Não

3399..  EEssttee  ccuurrssoo  ffooii  ppaaggoo  ppoorr  qquueemm??
(     ) Por mim mesmo (     ) Pela prefeitura

(     ) Outro. Qual? ______________________________________________________________________

4400..  EEsssseess  ccuurrssooss  ffoorraamm  úútteeiiss  ppaarraa  oo  sseeuu  ttrraabbaallhhoo??
(     ) Sim
(     ) Não Por que? _____________________________________________________________________

4411..  NNaa  ffuunnççããoo  aattuuaall,,  vvooccêê  sseennttee  nneecceessssiiddaaddee  ddee  nnoovvooss  ccoonnhheecciimmeennttooss  ee//oouu  hhaabbiilliiddaaddeess??  
(     ) Sim  –  Quais? _____________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
(     ) Não  –  Por que? ___________________________________________________________________

4422..  AA  PPrreeffeeiittuurraa,,  AAuuttaarrqquuiiaass,,  HHSSPPMM  ooffeerreecceerraamm  nnooss  úúllttiimmooss  tteemmppooss  ccuurrssooss  ddee  sseeuu  iinntteerreessssee??  

(     ) Sim  –  Quais? _____________________________________________________________________
____________________________________________ (     ) Não   (vváá  ppaarraa  aa  qquueessttããoo  4444))  

4433..  VVooccêê  ssee  iinnssccrreevveeuu  nneesssseess  ccuurrssooss??  
(     ) Sim (     ) Não
Por que? ______________________________________________________________________________

4444..  QQuuaall  ffooii  oo  pprroocceessssoo  ddee  sseelleeççããoo??  
______________________________________________________________________________________
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4455..  QQuuaaiiss  oouuttrrooss  ccuurrssooss  vvooccêê  ggoossttaarriiaa  ddee  ffaazzeerr??
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

4466..  QQuuaaiiss  ddiiffiiccuullddaaddeess  vvooccêê  eennccoonnttrroouu  oouu  eennccoonnttrraa  ppaarraa  ccoommpplleemmeennttaarr  ssuuaa  ffoorrmmaaççããoo  pprrooffiissssiioonnaall??
((rreessppoossttaa  mmúúllttiippllaa))

(     ) Fiquei muito tempo afastado (     ) Horário incompatível
dos estudos

(     ) Cursos caros (     ) Cursos ruins / inadequados
(     ) Falta de tempo (     ) Dificuldade de encontrar vagas
(     ) Outro. Qual? ___________________________ 

Bloco 3  –  Local de Trabalho

4477..  QQuuaaiiss  ssããoo  aass  ccoonnddiiççõõeess  eemm  qquuee  vvooccêê  rreeaalliizzaa  sseeuu  ttrraabbaallhhoo??
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

4488..  OO  qquuaaddrroo  ddee  ppeessssooaall  ddaa  ssuuaa  uunniiddaaddee  eessttáá  ccoommpplleettoo??
(     ) Sim                                              (     ) Não                                       (     ) Não sabe

4499..  EExxiissttee  ddeeffiicciiêênncciiaa  ddee  ppeessssooaall  nnoo  sseeuu  sseettoorr??  
(     ) Sim  –  Por que?___________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
(     ) Não  

5500..  NNoo  sseeuu  sseettoorr  tteemm  ddeessvviioo  ddee  ffuunnççããoo??
(     ) Sim  –  Por que?  ___________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
(     ) Não  (     ) Não sabe

5511..  CCoommoo  vvooccêê  oorrggaanniizzaa  sseeuu  ttrraabbaallhhoo??
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

5522..  CCoommoo  éé  aa  ccoommuunniiccaaççããoo  ccoomm  ssuuaa  cchheeffiiaa??
(      ) Muito boa (      ) Razoável
(      ) Boa (      ) Ruim
Por que?  ______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

5533..  CCoommoo  éé  ssuuaa  rreellaaççããoo  ccoomm  aa  cchheeffiiaa??
(      ) Muito boa (      ) Razoável
(      ) Boa (      ) Ruim
Por que?  ______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

5544..  CCoommoo  vvooccêê  aavvaalliiaa  ssuuaa  cchheeffiiaa  mmaaiiss  pprróóxxiimmaa??
(      ) Muito boa (      ) Boa
(      ) Ruim (      ) Razoável
(      ) Não respondeu (     ) Outro_______________________________
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5555..  CCoommoo  éé  ssuuaa  rreellaaççããoo  ccoomm  ooss  ccoolleeggaass  ddee  ttrraabbaallhhoo??
(      ) Muito boa (      ) Razoável
(      ) Boa (      ) Ruim
Por que?  ______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

5566..  TTêêmm  ooccoorrrriiddoo  mmuuddaannççaass  nnoo  sseeuu  sseettoorr  ddee  ttrraabbaallhhoo??  
(      ) Sim (      ) Não    ((  vváá  ppaarraa  aa  qquueessttããoo  5599))

5577..  QQuuee  ttiippoo  ddee  mmuuddaannççaass??
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

5588..  QQuuee  ccoonnsseeqqüüêênncciiaass  eessssaass  mmuuddaannççaass  ttrraazzeemm  ppaarraa  vvooccêê??
______________________________________________________________________________________

5599..  VVooccêê  rreecceebbee  aaddiicciioonnaall  ddee  iinnssaalluubbrriiddaaddee??
(      ) Sim (      ) Não

6600..  VVooccêê  aacchhaa  sseeuu  ttrraabbaallhhoo  iinnssaalluubbrree??
(      ) Sim (      ) Não
Por que? ______________________________________________________________________________

6611..  OO  rriittmmoo  //  iinntteennssiiddaaddee  ddee  sseeuu  ttrraabbaallhhoo  éé  ccoommppaattíívveell  ccoomm  ssuuaa  ccaarrggaa  hhoorráárriiaa??
(      ) Sim (      ) Não
Por que?_______________________________________________________________________________

6622..  NNoo  sseeuu  llooccaall  ddee  ttrraabbaallhhoo,,  vvooccêê  jjáá  ssooffrreeuu  aallgguumm  ttiippoo  ddee  ccoonnssttrraannggiimmeennttoo  //  aassssééddiioo  mmoorraall??
(      ) Sim  –  Qual? _____________________________________________________________________
____________________________________________ (      ) Não  

6633..  VVooccêê  jjáá  ppaassssoouu  ppoorr  aallgguummaa  ssiittuuaaççããoo  ddee  ddiissccrriimmiinnaaççããoo,,  mmoorrbbiiddaaddee,,  hhuummiillhhaaççããoo  eemm  sseeuu  llooccaall
ddee  ttrraabbaallhhoo??
(      ) Sim  –  Qual? _____________________________________________________________________
____________________________________________ (      ) Nenhuma

6644..  VVooccêê  jjáá  ssooffrreeuu  oouu  ccoommeetteeuu  aallgguumm  ttiippoo  ddee  vviioollêênncciiaa  ffííssiiccaa  eemm  sseeuu  llooccaall  ddee  ttrraabbaallhhoo??
(      ) Sim, sofri. Quais? __________________________________________________________________
(      ) Sim, cometi. Quais? ________________________________________________________________
(     ) Não

6655..    VVooccêê  éé  rreeaaddaappttaaddoo??
(      ) Sim (      ) Não ((  vváá  ppaarraa  aa  qquueessttããoo  7722)

6666..  QQuuaall  oo  mmoottiivvoo  qquuee  ccaauussoouu  aa  rreeaaddaappttaaççããoo??  
______________________________________________________________________________________

6677..  QQuuaannddoo  iissttoo  ooccoorrrreeuu??  _______________________________________________________________

6688..  AA  ssuuaa  rreeaaddaappttaaççããoo  ffooii  ffoorrmmaalliizzaaddaa??  TTeemm  llaauuddoo  mmééddiiccoo??
(      ) Sim (      ) Não
Por que?_______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
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6699..  AA  nnoovvaa  ffuunnççããoo  rreessppeeiittaa  aass  lliimmiittaaççõõeess  ddaaddaass  ppeelloo  llaauuddoo  mmééddiiccoo??
(      ) Sim  –  Quais? ____________________________________________________________________
(      ) Não  –  Por que? __________________________________________________________________

7700..    EEssttaa  nnoovvaa  ffuunnççããoo  éé  ddeeffiinniittiivvaa  oouu  pprroovviissóórriiaa?? ____________________________________________
Por que?_______________________________________________________________________________

7711..    NNããoo  ccoonnssiiddeerraannddoo  aa  ssuuaa  nnoovvaa  ffuunnççããoo,,  ppaarraa  qquuaaiiss  oouuttrraass  ffuunnççõõeess  vvooccêê  ssee  sseennttee  aappttoo??
______________________________________________________________________________________

Bloco 4  –  Carreira na Prefeitura

7722..  NNaa  ssuuaa  ooppiinniiããoo,,  qquuaaiiss  ssããoo  aass  pprriinncciippaaiiss  ccaarraacctteerrííssttiiccaass  qquuee  uumm  ttrraabbaallhhaaddoorr  ddoo  sseettoorr  ppúúbblliiccoo
ddeevvee  tteerr??
______________________________________________________________________________________

7733..  AA  rreemmuunneerraaççããoo  qquuee  vvooccêê  rreecceebbee  eessttáá  ccoommppaattíívveell  ccoomm  aa  ssuuaa  qquuaalliiffiiccaaççããoo??
(      ) Sim (      ) Não
Por que?_______________________________________________________________________________

7744..  QQuuee  ffuunnççããoo  oouu  ccaarrggoo  aanntteerriioorr  aaoo  PPllaannoo  ddee  CCaarrggooss,,  CCaarrrreeiirraass  ee  SSaalláárriiooss  ((PPCCCCSS))  vvooccêê  eexxeerrcciiaa  nnaa
pprreeffeeiittuurraa?? ____________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

7755..  CCoommoo  ssee  ddeeuu  aa  eessccoollhhaa  ddaa  ssuuaa  ffuunnççããoo  aattuuaall??____________________________________________

7766..  QQuuee  ffuunnççõõeess  ggoossttaarriiaa  ddee  eexxeerrcceerr  ddeennttrree  aass  eexxiisstteenntteess  nnoo  PPCCCCSS??  ____________________________

7777..  CCoommoo  vvooccêê  ccoonnssiiddeerraa  aa  ffoorrmmaa  ddee  aavvaalliiaaççããoo  ddee  ddeesseemmppeennhhoo??
(      ) Muito boa (      ) Razoável
(      ) Boa (      ) Ruim  
(      ) Outro____________________

7788..  AAlléémm  ddaa  aavvaalliiaaççããoo  ddee  ddeesseemmppeennhhoo,,  eexxiissttee  aallgguumm  ttiippoo  ddee  aavvaalliiaaççããoo  ddoo  sseeuu  ttrraabbaallhhoo??  
(      ) Sim (      ) Não ((vváá  ppaarraa  qquueessttããoo  8800))

7799..  QQuuaall  rreettoorrnnoo  ddeessssaa  aavvaalliiaaççããoo  ppaarraa  vvooccêê??
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

8800..  NNaa  aavvaalliiaaççããoo  ddee  ddeesseemmppeennhhoo,,  vvooccêê  aavvaalliiaa  ssuuaa  cchheeffiiaa  iimmeeddiiaattaa??
(      ) Sim (      ) Não
Por que? ______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

8811..  OO  PPCCCCSS  ttee  aajjuuddoouu??  
(      ) Sim (      ) Não
Por que? _____________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

8822..  VVooccêê  ssee  sseennttee  eessccllaarreecciiddoo  qquuaannttoo  aaoo  PPCCCCSS??
(      ) Sim (      ) Não
Por que? ______________________________________________________________________________
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8833..  EExxiissttee  CCIIPPAA  nnaa  ssuuaa  uunniiddaaddee??  
(      ) Sim (      ) Não (vá para a questão 85)

8844..    QQuuaall  éé  aa  aattuuaaççããoo  ddaa  CCIIPPAA??
(      ) Atuante (      ) Não sei
(      ) Indiferente (      ) Outra  –  Qual ?  ___________________

8855..  VVooccêê  ssooffrree  aallgguumm  ttiippoo  ddee  ddooeennççaa  oouu  aacciiddeennttee  rreellaacciioonnaaddaa  aaoo  ttrraabbaallhhoo??
(      ) Sim  –  Quais?  ___________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
(      ) Não 

8866..  EExxiisstteemm  pprrooggrraammaass  ddee  pprreevveennççããoo  ddee  aacciiddeenntteess  ee  ddooeennççaass  ooccuuppaacciioonnaaiiss  nnoo  sseeuu  sseettoorr??
(      ) Sim  –  Quais?  ____________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
(      ) Não              

8877..  EExxiissttee  aallgguumm  pprrooggrraammaa  ppaarraa  eelliimmiinnaaççããoo  oouu  rreedduuççããoo  ddaass  ffoonntteess  ddee  rriissccoo  //  iinnssaalluubbrriiddaaddee  eemm  ssuuaa
uunniiddaaddee??
(      ) Sim  –  Quais?  ____________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
(      ) Não

8888..  EExxiissttee  aallgguumm  pprroojjeettoo  ddee  sseeuu  ccoonnhheecciimmeennttoo  ppaarraa  mmeellhhoorriiaa  ddaa  ssaaúúddee  ddoo  ttrraabbaallhhaaddoorr??
(      ) Sim  –  Quais?  ________________________________________________________
_________________________________________________________________________
(     ) Não

8899..  SSuuaa  ffuunnççããoo  eexxiiggee  oo  uussoo  ddee  aallgguumm  eeqquuiippaammeennttoo  ddee  pprrootteeççããoo  iinnddiivviidduuaall  ((EEPPII))??
(      ) Sim  –  Quais? ____________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
(      ) Não ((vváá  ppaarraa  qquueessttããoo  9922))

9900..  AA  PPMMSSPP//AAuuttaarrqquuiiaa//HHSSPPMM  ooffeerreeccee  eessssee  EEPPII??
(      ) Sim (      ) Não – Por que? _______________________
______________________________________________________________________________________

9911..  VVooccêê  uussaa  oo  EEPPII??
(     ) Sim (      ) Não – Por que? _______________________
______________________________________________________________________________________

Bloco 6  –  Sindical

9922..  NNaa  ssuuaa  ooppiinniiããoo,,  qquuaall  oo  ppaappeell  ddoo  ssiinnddiiccaattoo??_____________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

9933..  VVooccêê  éé  ssiinnddiiccaalliizzaaddoo??
(     ) Sim (      ) Não   ((vváá  ppaarraa  qquueessttããoo  9977))
Por que?    _____________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

9944..  EEmm  qquuaall  ssiinnddiiccaattoo  vvooccêê  éé  ffiilliiaaddoo?? _____________________________________________________
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9955..  OO  qquuee  ttee  lleevvoouu  aa  ssee  ssiinnddiiccaalliizzaarr??  ((rreessppoossttaa  mmúúllttiippllaa))

(      ) Ações jurídicas (      ) Convênio médico / odontológico
(      ) Cursos (      ) Ação sindical
(      ) Colônia de férias (      ) Outros  –  Quais ? __________________
______________________________________________________________________________________

9966..  HHáá  qquuaannttoo  tteemmppoo  vvooccêê  ssee  ssiinnddiiccaalliizzoouu??
(      ) Até um ano
(      ) Entre um e dois anos
(      ) Entre dois e cinco anos
(      ) Entre cinco e dez anos
(      ) Mais de dez anos

9977..  VVooccêê  ppaarrttiicciippaa  ddee  aattiivviiddaaddeess  ssiinnddiiccaaiiss??
(      ) Sim  –  Quais?  ____________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

(      ) Não  –  Por que?    _________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
(      ) Raramente

9988..  VVooccêê  aacchhaa  qquuee  ooss  ssiinnddiiccaattooss  ddeevveemm  nneeggoocciiaarr  aa  qquuaalliiffiiccaaççããoo  pprrooffiissssiioonnaall  ccoomm  oo  ggoovveerrnnoo??
(     ) Sim (      ) Não
Por que?    _____________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

9999..  VVooccêê  ccoonnhheeccee  oo  SSIINNDDSSEEPP--SSPP??
(      ) Sim (      ) Não ((  vváá  ppaarraa  aa  qquueessttããoo  110011))

110000..  OO  qquuee  vvooccêê  aacchhaa  ddaa  aattuuaaççããoo  //  sseerrvviiççoo  ddoo  SSIINNDDSSEEPP--SSPP??
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

110011..  QQuuaaiiss  aass  pprriinncciippaaiiss  lluuttaass  qquuee  uumm  ssiinnddiiccaattoo  ddeevvee  tteerr??
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

110022..  EExxiissttee  CCoonnsseellhhoo  nnaa  ssuuaa  uunniiddaaddee??
(     ) Não  (vá para a questão 104)
(     ) Sim  –  Qual ? __________________
(     ) Não sabe   (vá para a questão 104)

110033..  VVooccêê  ppaarrttiicciippaa  ddoo((ss))  CCoonnsseellhhoo((ss))??
(      ) Sim  –  Qual(is)? ___________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
(      ) Não  –  Por que?  __________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________

110044..  VVooccêê  ssaabbee  qquuaall  oo  ppaappeell  ddoo  ccoonnsseellhheeiirroo  ddoo  sseeggmmeennttoo  ttrraabbaallhhaaddoorr??
(      ) Sim (      ) Não
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110055..  VVooccêê  ccoonnhheeccee  oo  ccoonnsseellhheeiirroo  ddoo  sseeggmmeennttoo  ttrraabbaallhhaaddoorr  ddee  ssuuaa  uunniiddaaddee??
(      ) Sim (      ) Não
(      ) Não se aplica

110066..  VVooccêê  ssaabbee  qquuaall  oo  ppaappeell  ddoo  ccoonnsseellhheeiirroo  ddoo  sseeggmmeennttoo  uussuuáárriioo??
(      ) Sim (      ) Não

110077..  VVooccêê  ccoonnhheeccee  oo  ccoonnsseellhheeiirroo  ddoo  sseeggmmeennttoo  uussuuáárriioo  ddee  ssuuaa  uunniiddaaddee??
(      ) Sim (      ) Não
(      ) Não se aplica

110088..  VVooccêê  ggoossttaarriiaa  ddee  ffaallaarr  aallggoo  mmaaiiss  qquuee  jjuullggaa  iimmppoorrttaannttee  ppaarraa  ccoonncclluuiirr  eessttaa  eennttrreevviissttaa??
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________
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Anexo 4
Relação de unidades de pesquisa visitadas

• SEHAB – Secretaria Municipal da Habitação
• SEME - Secretaria Municipal do Esporte – Balneário Geraldo Alonso

• SEME - Secretaria Municipal do Esporte – Centro Esportivo Vicente Feola
• SEME – Secretaria Municipal do Esporte – Sede

• SEMPLA – Secretaria Municipal de Planejamento
• SES – Secretaria Municipal de Serviços
• SF – Secretaria Municipal de Finanças

• SFM – Serviço Funerário do Município – Cemitério da Vila Mariana
• SFM – Serviço Funerário do Município – Fábrica de Caixões

• SGM – Secretaria Municipal de Gestão
• SIURB – Secretaria Municipal de Infra-estrutura e Obras

• SMADS – Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social
• SMC – Secretaria Municipal de Cultura – Biblioteca Mario de Andrade

• SMC – Secretaria Municipal de Cultura – Centro Cultural Vergueiro
• SMC – Secretaria Municipal de Cultura – Sede

• SME – Secretaria Municipal Educação – CEI Jardim Cocaia
• SME – Secretaria Municipal Educação – CEI Pedro Nunes

• SME – Secretaria Municipal Educação – CEI Salvador Loturco
• SME – Secretaria Municipal Educação – CEI Tancredo Neves

• SME – Secretaria Municipal Educação – EMEI Vila Constância
• SMG – Secretaria Municipal do Governo

• SMS – Secretaria Municipal de Saúde – Centro de Controle de Zoonose de Santana
• SMS – Secretaria Municipal de Saúde – Coordenadoria Regional de Saúde Leste
• SMS – Secretaria Municipal de Saúde – Coordenadoria Regional de Saúde Sul

• SMS – Secretaria Municipal de Saúde – Hospital Campo Limpo
• SMS – Secretaria Municipal de Saúde – Hospital Waldomiro de Paula
• SMS – Secretaria Municipal de Saúde – Pronto Atendimento Gloria

• SMS – Secretaria Municipal de Saúde – Pronto Atendimento Julio Tupi
• SMS – Secretaria Municipal de Saúde – Pronto Socorro Balneário São José
• SMS – Secretaria Municipal de Saúde – Pronto Socorro Lauro Ribas Braga

• SMS – Secretaria Municipal de Saúde – Sede
• SMS – Secretaria Municipal de Saúde – Supervisão de Vigilância e Saúde do Ipiranga

• SMS – Secretaria Municipal de Saúde – UBS Humaitá
• SMS – Secretaria Municipal de Saúde – UBS Parque Anhanguera
• SMSP – Secretaria Municipal de Coordenação das Subprefeituras

• SMT – Secretaria Municipal de Transporte
• SNJ – Secretaria Municipal de Negócios Jurídicos

• Subprefeitura Butantã
• Subprefeitura Capela do Socorro

• Subprefeitura Freguesia do Ó
• Subprefeitura Itaquera

• Subprefeitura M’Boi Mirim
• Subprefeitura Mooca
• Subprefeitura Penha
• Subprefeitura Perus

• Subprefeitura Santana – Tucuruvi
• Subprefeitura São Miguel Paulista

• Subprefeitura Sé
• Subprefeitura Vila Mariana

• SVMA – Secretaria Municipal de Verde e Meio Ambiente – Parque Guarapiranga
• SVMA – Secretaria Municipal de Verde e Meio Ambiente – Sede
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Primeira reunião de discussão
da pesquisa entre SINDSEP –
COPPE –  Escola S. Paulo – 
10 / 07 / 2006

Preparação da 
apresentação da proposta

pela equipe SINDSEP - COPPE -
Escola de S. Paulo -

30/07/2006

Apresentação e aprovação da
proposta na reunião de
diretoria do Sindicato –

31 / 07 / 2006

Preparação da apresentação da
proposta pela equipe
SINDSEP – COPPE –
Escola S. Paulo – 
30 / 07 / 2006

Reunião que discutiu os
interesses dos atores e
continuidade da construção
da primeira versão do
questionário –
30 / 08 / 2006
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Reunião que discutiu os
interesses dos atores e
continuidade da construção
da primeira versão
do questionário – 
30 / 08 / 2006

Discussão da primeira
versão do questionário –

12 / 09 / 2006

Discussão para elaboração
do questionário –

25 / 09 / 2006

Discussão para elaboração
do questionário –
25 / 09 / 2006

Reunião para última
revisão do questionário -
17 / 10 / 2006
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Aplicação do pré-teste 
do questionário com
voluntários(as) da base –
24 / 10 / 2006

Primeira reunião
devolutiva –

01/03/2007

Grupo de
entrevistadores

Segunda reunião
devolutiva –
24 / 03 / 2007

Grupo de
entrevistadores
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